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tm defesa do Património 

Artístico de Guimarães

O  U L T I M O  P E D I D O
Eu quisera o meu fim num dia de verão 
Todo de sol em oiro a polvilhar-me o leito... 
Que em antes de parar meu velho coração 

, Ele beijasse o sol na urna de meu peito...
Quando meu corpo for metido no caixão,
Deixai que o sol me renda o derradeiro preito: 
| Que aqueça num sorriso a minha podridão 
Que a terra sumirá no ventre insatisfeito...
Os velhos querem sol. O sol é a grande esmola 
Que Deus sempre nos dá ... E’ o lume que consola 
A triste aluvião dos desgraçados nus...
Em antes que eu expire abri todas aquelas 
Portas de minha casa e todas as janelas:
Será meu Sacramento o esplendor da Luz. ..
Janeiro de 1958.

DELFIM DE GUIMARÃES.

Pelo Dr. Raymond Rué.
(Especial para o «Noticias de Guimarães*)

A ânsia de modernização, de 
urbanism o que im pera na hora 
presente está a despojar muitas 
cidades das suas características 
próprias e inconfundíveis, para as 
reduzir a um padrão comum, sem 
qualquer interesse turístico ou h is
tórico.

Guimarães pertence ao número, 
já bem reduzido, das cidades por
tuguesas que ainda conservam no 
tipismo das suas ruas todo o sorti
légio do seu passado. Manter esse 
«cunho sui generis», preservá-lo 
de todas as tentativas de transfor
mação e valorizá-lo, como preco-

COCKTAIL
Por AURORA JARDIM

RESPOSTAS

R. L. — «Combinados» que 
pode apresentar na ceia vo
lante: salchicha com ovo 
estrelado sobre fatia de pão 
de forma com manteiga ou 
mostarda —  Ovo frito com 
paio e queijo sobre uma tor
rada com manteiga —  ome
lete de mariscos sobre pi
mentos morrones —  Bifinho 
com rodela de ovo cozido 
sobre pão frito em manteiga 
— Meia sanduíche com pasta 
de fígado, tomate e azei
tona sem caroço.
Inquieta —  Para conservar 

os olhos limpos e brilhantes 
há no Brasil, um preparado 
chamado Lavolho. A irrita
ção desaparece logo. Veja 
se encontra cá, nas farmá
cias.—  Para a casa de ba
nho arranje o moderno soa
lho termoplástico. —  Deixe-o 
pensar — daqui até os ho
mens poderem ir à L u a ... 
ainda há-de passar muita 
água por baixo das pontes...

Gémeo — Foi Papini que 
escreveu a seguinte frase: Onde há amor, há esperança de salvação.

M.me X — A *Air-France* 
dispõe de uma «brigada de 
calor» que resolveu a forma 
de fazer o seu serviço astro
nómico —  Paris - Londres —  
chamado «TEpicurien*. Le
vam para bordo tantos reci
pientes caloríferos quantos 
os passageiros.

FOI VER O SOL AOS QUA
DRADINHOS 

*
Tudo com medo à gripe.
Disseram-lhe que o álcool 

a evita.
E, como o remédio lhe não 

desagradava, antes pelo con
trário, usou e abusou.

Por isso fo i parar à ca
deia.

Então, agora, metem na 
prisão os prè-asiáticos ?

Sim ; quando acontece o 
que lhe sucedeu a ele: be
beu demais. . .  fo i contra 
um poste ... injuriou um 
polícia...

Resultado: durante uns 
dias ficou no xadrez a ver 
o sol aos quadradinhos...

FINAL

No Brasil, o slogan hoje 
è: Não há-de ser nada.

Quando estiver aborreci
da, diga esta frase dez ve
zes.

Ficará melhor.

Dr. Hugo de Almeida.

niza o nosso distinto conterrâneo 
A. L. de Carvalho, constitui dever 
im perioso de todos aqueles que a 
este velho burgo consagram uma 
afeição sentida e inteligente.

Ainda há poucos dias o crítico 
de arte Armando Lucena evocava j 
a fisionomia da nossa vetusta ci
dade no «Diário de Notícias», per
sonificada no perfil do Castelo e 
ainda no tipo particular dos seus 
edifícios.

A euforia de renovação urbanís
tica está a subverter as particula
ridades que dão lustre e relevo a 
muitas cidades, para as tornar «fi
sionómicamente iguais».

A par de Guimarães, Coimbra, 
Evora, Tom ar e ainda alguns tre
chos citadinos de Lisboa, conser
vam ainda no tipismo das suas 
ruas o sabor das eras passadas, 
«donde rescende ainda a fragrância 
subtil da vida lendária doutros 
tempos, agora em risco de evo- 
lar-se entre a massa dominante 
das correntes actuais», na expres
são daquele crítico de arte.

Não podemos consentir que em 
nome do urbanism o se destrua a 
fonte de tradições e de belezas das 
nossas velhas ruas medievais, en 
canto e deslum bram ento de todos 
os que nos visitam. São essas par
ticularidades que c o n s t i tu e m  a 
atracçao dos turistas.

O progresso de Guimarães tem 
de desenhar-se para além dos lim i
tes do velho burgo, pois tudo o 
que está situado dentro deles é 
patrim ónio sagrado, evocador de 
épocas nim badas pelo fulgor da 
história.

Já  que tivemos a ventura de 
chegar a esta altura com tantos 
trechos da nossa cidade ainda nas 
suas linhas típicas, em contraste 
com a maior parte das terras de 
Portugal, onde o camartelo m uni
cipal tudo nivelou segundo «o pa
drão utilitário», tenham os agora o 
bom senso dle m anter e defender 
todo esse tesouro de tradições, im 
pedindo que a nossa cidade se 
torne igual às outras, «afogando 
na onda do progresso» a sua idios
sincrasia.

Guimarães requer, mais do que 
qualquer outra cidade, visto ser 
um alfobre de riquezas artísticas, 
uma Comissão de Estética em per
manente actuação, tão num erosos 
e delicados são os problem as so
bre que deve pronunciar-se.

Porém , ironia do destino, essa 
Comissão, im posta pelo Código 
Administrativo, ninguém a enxer
ga nem dá sinais de vida, como se 
Guimarães fosse uma terra  vulgar, 
onde se possam com eter no seu 
patrim ónio artístico quantas afron
tas os particulares, sem gosto nem 
bom senso, lhes aprouver.

Guimarães m erece o sacrifício 
dos m embros dessa Comissão, sob 
pena do seu apregoado amor e de
dicação a esta cidade não passar 
de uma afirmação vasia de sentido.

Reparamos agora, mano brasi
leiro, que estamos a chegar ao 
Toural. Tenho ou não razão na
quilo que te disse?

— Na verdade... um quarteirão 
do Toural que ruiu... Lá em bai
xo, aquelas casas de S. Dâmaso, 
tudo por te rra ! ...

Terramoto?! Cataclismo?! Bom
bardeamentos?!. ..

Oh ! mano diz-me o que se pas
sou por aqui ? Eu não acreditava, 
mas na verdade agora dou-te ra
zão. ..

— Isto ainda não é tudo, tens 
mais que v er...

Um «Bota-abaixo» desabou sobre 
Guimarães e nada lhe resiste. E 
consta que uma rua daqui para o 
Matadouro levará este quarteirão 
de casas até lá abaixo à rua da 
Caldeiroa. O quartel dos Bombei
ros também vai pelos ares; o an
tigo teatro de D. Afonso Henri
ques, que foi vendido, como sabes, 
também vai ser apeado; e como 
estes outros prédios e outros quar
teirões,

Todos os anos o Rotary Clube 
de Toulouse escolhe um estudante 
universitário para visitar Portugal, 
aprender a língua e a civilização 
Portuguesas e também para esta
belecer entre os dois povos fortes 
laços de amizade.

Estudante de Portugês desde há 
dois anos na Faculdade de Letras 
de Toulouse, eu tive no mês de 
Julho de 1957 o grande prazer de 
obter esta bolsa que me propor
cionava o desejo de visitar Portu
gal. Portanto, eu ia conhecer esse 
país de que tanto nos falavam os 
nossos professores e os nossos 
amigos que já lá tinham ido. Ia 
estar em contacto com essa nação 
lusitana que fica tão perto da Fran
ça, mais ainda no ponto de vista 
espiritual e sentimental que prò- 
priamente no geográfico.

Esta perspectivadava-meumasin- 
cera satisfação. Mas, por outro 
lado, esta escolha verificava-se 
num período particularmente feliz 
da minha existência, pois acabava 
de me casar. Então foi com um 
duplo motivo de felicidade que, 
com a minha mulher, apanhei o 
combóio no dia 21 de Julho de 
1957, indo passar em Portugal a 
minha viagem de núpcias.

Nesta época de importante tu
rismo. parece-me que pode ser in
teressante para os Portugueses co
nhecer a opinião que tem um es
trangeiro acerca do seu país. A 
minha intenção é entregar ao lei
tor de «Noticias de Guimarães» as 
minhas impressões sobre a nature
za e sobrea vida e carácter Por
tugueses como nos apareceram. 
Mas antes disso, eu quisera apre
sentar ràpidamente o nosso itine-

Dr. Júlio Soares Leite.

— A continuar assim, como di
zes, não ficará pedra sobre pe
dra. ..

Mas que ideia de destruição é 
essa? !... Vão arrasar a cida
de?. ..

Já estou desorientado... Leva- 
-me ao Turismo ou à Câmara, pois 
quero conhecer a planta da cidade.

Ah! Agora depois de estudar a 
planta compreendo a razão de tu
do isto! Um grande plano de re
novação está em curso!

Não compreendo, querido mano, 
a maneira vexatória como atacas a 
obra que não é de destruição mas 
sim de renovação. Aquilo que aqui 
vejo é uma obra de grande alcan
ce social que transformará no fu
turo a nossa cidade numa urbe 
moderna e progressiva. E vê, re
para bem nisto:

A cidade velha, em parte contor
nada ainda por ameias, cá está co
mo dantes protegida e refundida, 
não perdendo as suas característi- 
Conttnua na 2,• página,

I
rário e citar as cidades por onde 
passámos para que o leitor saiba 
de onde provêm as nossas im
pressões; faço-o também em ho
menagem às delegações do Rotary 
Clube que tiveram a amabilidade 
de acolher-nos. A fim de que esta 
enumeração não seja demasiado 
seca, contarei algumas histórias 
que me sucederam efectivamente.

Atravessámos a fronteira em Vi- 
lar Formoso e chegámos a Lisboa, 
primeira «etapa» da nossa viagem. 
Na capital, não fomos ao Rotary 
porque antes queríamos acostu- 
mar-nos ao sotaque da língua Por- 
tugueea. Passámos 4 dias passean
do nessa bela cidade, fundada por 
Ulisses, segundo a lenda. A bele
za dos seus monumentos (Sé, Tor
re de Belém, Jerónimos) e dos seus 
arredores (Estoril, Cintra) encan
taram-nos, bem como a estrada até 
Setúbal.

Os Senhores Rotários setuba* 
lenses conduziram-nos ao Castelo 
de Palmeia e, por mar, com um 
pequeno barco de pescador, à ser
ra da Arrábida (Portinho e lapa de 
Santa Margarida). Nesta expedi
ção eu pensava ser um novo Vas
co da Gama marchando à conquis
ta do mundo. Mas a realidade, de 
repente, fez desvanecer estas ilu
sões e estes sonhos de grandeza: 
o nosso barco encalhou entre duas 
fintas de areia e tivemos que me
ter-nos na água para empurrar...

A terceira paragem foi dedicada 
ao nosso amigo Senhor Doutor 
Joaquim Veríssimo Serrão, profes
sor de Português em Toulouee, que 
passa as suas férias em Santarém. 
Acolheu-nos na sua casa durante 
dois dias e com grande competên
cia fez-nos visitar as magnificas 
igrejas de Santarém e os panora
mas sobre o Tejo...

Mas a Figueira da Foz estava à 
nossa espera! Bem vimos que me
rece o apodo de rainha das Praias 
Portuguesas pela extensão da sua 
beira-mar. Levados pelos sócios 
rotários fomos a Monte Real, 
Coimbra, Luso, Bussaco, Curia e 
Mira. Na Figueira foi verdadeira- 
meute onde compreendemos a afei
ção dos Portugueses pelo bacalhau, 
dada a importância das superfícies 
reservadas ao «fiel amigo».

Aveiro, a «Venesa lusitana» foi 
a nossa quinta «etapa». O seu mu
seu regional entregou-nos as suas 
riquezas (túmulo de Santa Joana). 
Fizemos um passeio em carro no 
vale do Rio Vouga, e o farol le
vantou ante os nossos olhos a sua 
massa imponente. Durante este 
passeio, numa paragem sentimos 
chegar com o vento um cheiro 
horríval. Com a minha mulher 
perguntávamo-nos o que era e não 
podíamos sequer adivinhar; era 
uma coisa desconhecida, algo es
pecial. Olhávamos por toda a par
te, fazíamos esforços terríveis pa
ra esclarecer a origem daquele 
cheiro. Ao ver os nossos rostos 
inquieios e perplexos, o nosso con
dutor explicou: é a fábrica de ce
lulose que vimos perto da estrada, 
e a 3 quilómetros de distância de 
aqui. Acrescentou que às vezes 
com o vento cheirava até 10 qui
lómetros.

Passando por Vila da Feira, che- 
Continua na 2>* página

Guimarães
de ontem e de hoje

0 B É B É  DA S O R T E
recebeu no dom ingo a água lu stra l

Durante a sessão solene, o interessante bébé ao colo de sua mãe

Foi simplesmente enternecedora 
a festa que no domingo se rea
lizou, aqui a dois passos, na popu
losa freguesia de S. João de Ponte, 
para a entrega do enxoval ao bébé 
que ali nascera à meia noite do 
dia 24 de Dezembro e que por essa 
razão foi escolhido, por simpática 
e feliz iniciativa da importante Re
vista O Mundo, de Lisboa, para 
o Bébé do Natal; o qual, nesse 
mesmo domingo, um dia radiante, 
de sol esplendoroso, recebera nu
ma cerimónia que foi soleníssima, 
a água do baptismo e teve por pa

drinhos o Escritor Gentil Marques, 
director da revista em referência, 
que de Lisboa se deslocou, propo
sitadamente e acompanhado de sua 
Esposa, a distinta Escritora Se
nhora Dona Marialia Gentil Mar
ques e de outros Colaboradores 
da Revista, para aquele fim; e a 
Senhora D. Arlinda Carvalho Araú
jo Almeida.

Foi a distinta Embaixada Lis
boeta recebida na Câmara Muni
cipal, no gabinete da Presidência, 
onde o ilustreVereador da Cultura, 
Sr. Dr. J. Catanas Diogo, lhe apre-

G l ó r i a  d e  G  u i m a r ã e s

que nenhuma vontade contrária 

nos arrebate!

Em um guia de propaganda tu 
rística publicado pelo Secretaria
do Nacional de informação, em 
1950, livro que foi prefaciado por 
António Ferro, vem esta nota, a 
pág. 113, relativa à Vila da F e ira :

«O seu castelo manifestou-se 
partidário de D. Afonso Henri
ques antes da Batalha de S. Ma- 
mede. Disputa a Guimarães a 
honra de Berço da Nação Por
tuguesa».

Por este modo oficial, em ro tei
ro intitulado Cartilha da Terra 
Portuguesa, se faz eco da mania 
fixada na cabeça de certo bair
rista feirense que teima e teim a,— 
foi no Castelo da Feira onde nas
ceu Portugal!

Esta nótula não teria im portân
cia, seria tomada à conta de bair
rismo exacerbado, se não viesse 
numa publicação do Secretariado 
Nacional. N

Assim, não pode deixar de m e
recer reparo, tanto mais que a edi
ção de 1950 deve ter-se rep rodu
zido.

Saibam  q u an to s .. .
A História j á  consagrou, de

finitivam ente, a cidade de G ui
marães como Berço da Nação 
Portuguesa l

Embora esta consagração, de 
fundo nacional, não seja dógma 
cívico, que se considere sacrílega 
qualquer disputa contrária, a ver
dade é que não fica bem, é e rró 
nea, a atitude de um organismo 
oficial de informação e propagan
da, fazendo-se eco do dislate 1 
Porquanto, o sim ples facto de a 
Cartilha oficial adm itir tal dislate, 
reproduzindo-o, deixa pressupor a 
ideia de que a disputa teirense ex 
cede o âmbito de uma polémica 
jornalística vulgar, m eram ente in
dividualizada.

Restringindo-nos ao facto, so
mos obrigados a reconhecer que 
ele nasceu ontem. Não tem tradi
ção. Enquanto Guimarães, por 
seus títulos e forais, se ufana, há 
oito séculos, de ser o Berço da 
Nação Portuguesa, a Vila da 
Feira, pelo estulto capricho de um 
escritor local, pretende, de fresca 
data, enfeitar a sua terra com gló
ria alheia.

*

Diz a nótula transcrita no ro
teiro do Secretariado Nacional: 
O Castelo da Vila da Feira <tmanl- 
festou-se partidário  de D, A fo n so

A. L* d t  Carvalho*

Henriques, antes da Batalha de 
S. Mamede».

Não houve o cuidado, da parte 
do Secretariado Nacional, de an
tecipar esta afirmação de ordem 
histórica, com a declaração — de 
que a mesma era  obra de um fei- 

Continua na 2 página

0 Sr. Ministro 
das Obras Públicas

esteie enteei en fiulnarâes
Acompanhado por altos funcio

nários do seu M inistério e ainda 
pelos S rs. Dr. António A branches, 
Governador Civil do Distrito, e 
Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, e vindo de Fam ali- 
cão, esteve ontem de manhã nesta 
cidade o Sr. Eng.° Arantes de O li
veira, ilustre titular da Pasta das 
Obras Públicas, que visitou d iver
sas obras.

O ilustre membro do Governo 
esteve no Quartel dos Bombeiros, 
trocando impressões acerca da eaa
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Um aspecto do almoço oferecido por Rotary Clube de Guimarães

sentou cumprimentos de boas- 
-vindas.

O Jo rn a lis ta  Gentil Marques 
agradeceu o acolhimento e revelou 
a sua satisfação e felicidade por 
encontrar-se em Guimarães no 
cumprimento de um grato dever. 
IMeriu-se, então, ao afilhado de 
Natal do «Mundo», falando ainda 
da simpatia que o liga à nossa Ci
dade e terminando por agradecer 
o ambiente de amizade e boa com
preensão da Câmara Municipal e 
do povo de Guimarães.

A’quela sessão estiveram pre
sentes diversas senhoras e cava
lheiros, autoridades locais e a 
direcção de Rotary Clube de Gui
marães, que quis associar-se à in
teressante festa de domingo último, 
dado o seu singular significado.

S. João de Ponte viveu horas 
de indiscritível alegria

(Do nosso correspondente 
de Campelo8)

Viveu a laboriosa e ridente paró
quia de S. João de Ponte, no pas
sado domingo, horas de intenso 
júbilo, ao receber a honrosa visita 
da ilustre embaixada da Revista de 
Aetualidades «Mundo», que propo
sitadamente se deslocara deLisboa, 
para vir apadrinhar uma criança 
desta terra, filha de humildes lavra
dores-caseiros, nascida na noite 
de Natal do ano findo e pela mes
mo r. vista eleito «Bébé da Sorte- 
- 1957». Quis o destino, que essa 
criancinha escolhida fosse desta 
terra, a qual compreendendo a 
inefável honra, que lhe foi confe
rida, vestiu as suas melhores galas 
e veio para a rua exteriorizar a 
sua alegria. Esperavam a ilustre 
cnrabana, que vinha desde Guima
rães acompanhada pelas autorida
des e imprensa local, a Banda mu
sical e os Bombeiros das Taipas, 
os Escutas de Campelos, e um nu
meroso grupo de raparigas com 
trajos regionais, que lançaram flo
res, e muito povo de cá e das fre
guesias limitrofes, que aclamavam 
os ilustres visitantes, enquanto no 
ar se faziam ouvir estrondosas sal
vas de morteiros e foguetões. Se
guiu-se um vistoso cortejo, em di
recção à Sede da Junta da Fre
guesia, onde se e fec tu o u  uma 
luzida sessão de boas-vindas, em 
que vários oradores exaltaram a 
altruista iniciativa da R evista 
«Mundo», pondo em destaque a 
figura do seu ilustre Director e 
brilhante jornalista sr. Gentil Mar
ques. A’ sua Ex.ma esposa foi tam
bém oferecido um ramo de flores, 
gesto que, m uito sensibilizada, 
agradeceu. Presidiu à sessão o sr. 
Dr. Catanas Diogo, Vereador da 
Cultura e representante do Presi
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães, que tinha a ladeá-lo o 
sr. Gentil Marques e esposa, Padre 
Joaquim A. M. Ribeiro Torres, pá
roco da freguesia, Tenente Dia
mantino Morgado, Comandante da
G. N. R., Antonino Dias Pinto de 
Castro, presidente do Rotary Clu
be e director do «Notícias de Gui
marães», D. A rlin d a  Carvalho 
Araújo, professora oficial, D. Inês 
da Silva Gonçalves, D. Laurinda 
Gonçalves Dias de Castro, D. 
Beatriz da Silva Teixeira, D. Ma
ria Helena de Almeida Ferreira, 
D. Maria do Carmo Gonçalves 
Dias de Castro, Francisco da 
Costa e Silva, comandante dos 
Bombeiros das Taipas e Isildo 
Francisco da Silva, presidente da 
Junta de freguesia de Ponte. Viam- 
-se ainda indistintamente os srs. 
Dr. Ricardo Freitas Ribeiro, Dr. 
José Gonçalves, Veterinário muni
cipal, Dr. Francisco Carvalho Ri
beiro, Dr. Júlio Soares Leite, Dr.

transferência para outro local da 
cidade e em seguida foi ao local 
onde vai construir-se a Caixn Ge
ral de Depósitos, cujas obras ainda 
não tiveram início.

Depois esteve em S. Dâmaso, 
conversando sobre o assunto da 
Igreja, que tudo leva a crer deverá 
ser transferida para outro local, 
por virtude das obras da Alameda.

Finalm ente e já quase na despe
dida, na altura em que seguia para 
a vizinha Vila de Fafe, o Sr. Kng.° 
Arantes de Oliveira passou na 
Praça de Mumadona e foi então 
informado, pel< Sr. Presidente da 
Câmara, de que as obras se encon
tram suspensas há precisam ente 
trese meses, ignorando-se absolu- 
tameote tal eitatfo de coisas.

Jorge da Costa Antunes, Dr. Hugo 
de Almeida, advogado, Dr. Ar
mando Faria, Tesoureiro munici
pal, Engenheiro António de Araújo 
e esposa, Eng.° João Maria Car
doso de Meneses (Margaride) e 
esposa, D. Matilde Cândida Ma
chado, redactora do «Comércio de 
Guimarães», D. Cândida Barbosa 
Pinto, professora aposentada, D. 
Alzira Malheiro, directora da Es
cola Feminina do Porto, Dr. Fer
nando Saraiva Monteiro, presi
dente do Turismo das Taipas, José 
de Oliveira, presidente da Junta 
das Taipas, Rui Mendonça, jorna
lista, Eng.° Helder Rocha, António 
Augusto A. Ferreira Júnior, Cabo 
Ferreira, comandante do Posto da 
G. N. R. das Taipas, Gaspar Afonso 
de Aguiar, José M. Teixeira, Joa
quim M. S. Carneiro, Francisco 
Coelho de Lima, Alfredo Maia e 
esposa, Adelino Larangeiro dos 
Reis e esposa, Domingos Mendes 
Fernandes, Manuel Rodrigues, se
cretário das Unidades Escutistas 
de Campelos, José de Freitas e 
Francisco de Oliveira, respectiva- 
mente, secretário e tesoureiro da 
Junta de Ponte, Adriano Pereira 
Caídas e esposa, António Teixeira 
de Oliveira e esposa, Francisco 
Ramos Martins Fernandes, Augus
to de Araújo, etc., etc.

Finda a magna assembleia, na 
qual a senhora D. Arlinda Carva
lho Araújo, foi sábia organizadora, 
e proferiu também notável dis
curso, seguiu-se o baptismo do 
feliz neófito, que também assistiu 
com seus ditosos pais à sessão 
— não fosse ele, o pequeno Manuel, 
o santo da festa! — e a Santa Mis- 
sa, actos estes celebrados pelo 
Rev.° Pároco, que na altura própria 
explicou à selecta assistência, o 
simbolismo da liturgia do dia, 
adaptando-a muito bem à enterne- 
cedora festa, que se estava reali
zando. Ao ofertório foram levadas 
ao Altar, várias prendas oferecidas 
ao feliz Bébé, o qual já possuia um 
valioso fio em ouro, ofertado na 
sessão de boas-vindas pelo sr. An
tonino Dias Pinto de Castro, em 
nome do Rotary Clube de Gui
marães. E já a hora ia adiantada 
quando terminou esta simpática 
e edificante festa, que por ser iné
dita, a todos deixou as mais lison- 
geiras impressões.

Nesta época em que o materia
lismo cada vez mais se radica no 
mundo, este gesto a todos os tí
tulos louvável da imprensa, por fe
liz iniciativa da revista «Mundo», 
é exemplo flagrante a apontar à 
sociedade dos nossos dias, a exis
tência de almas nobres e corações 
generosos, ardendo na caridade 
cristã, no mais alto ideal altruísta, 
no amor ao semelhante, especial- 
mente àqueles que mais necessi
tam. E’ pelas acções dos homens, 
que se conhecem os mesmos ho
mens. Assim é fácil depreender, 
que são exactamente homens de 
bem, os que nesta hora militam 
e dirigem os destinos da revista 
«Mnndo»,que de tão longe, alheios 
a incómodos de vária ordem, dei
xando os seus afazeres profissio
nais e a sua família, quiseram des
locar-se a este cantinho da Terra 
Mãe de Portugal, para que a sua 
presença e protecção, chegasse 
até junto duma família humilde 
desta terra de S. João de Ponte.

«Dar aos pobres é emprestar a 
Deus», diz o ditado.

Só Deus, portanto, saberá com
pensar devidamente esta bela ini
ciativa da simpática revista «Mun
do» e lhe dará, disso estamos cer
tos, longa vida, próspera e feliz, 
bem como aos seus dinâmicos 
responsáveis, votos que aliás, lhes 
endereçamos também, nesta hora 
alta de entusiasmo, que tivemos 
a dita de viver.

Bem hajam.
*

O interessante bébé, que ficou 
a chamar-se Manuel, é filho do 
lavrador-caseiro António Ferreira 
e de sua mulher Emília Ferreira 
da Silva. — C.

Rotary Clube ofereceu um al
moço à embaixada 

do «Mundo»

A’s 13 horas daquele dia e no 
Restaurante Jordão, teve lugar um 
lm ço íntimo que a Direcção de 

Rotary Clube de Guimarães ofe
receu em honra da Embaixada 
do «Mundo».

Presidiu ao repasto o presidente 
do Clube, Antonino Dias Pinto de

G á Z E T I L H A I c r í t i c a  L ITERÁRIA

Velhos tempos... « M A I S  U M  P A S S
Portugal visto por um 

estrangeiro
Continuação da 2.a página

Reviver, é desfiar,
como em contas dum rosário,
nosso doce relembrar. ..

0 Passado, é calendário 
por onde a vida caminha, 
a rezar, em seu fadário. . .

E arranco nova folhinha 
ao «b/oco» da minha idade, 
nessa velha agenda minha :

DA « C H A N S O N  DE ROLAND»  
no românico português» 
de A n t ó n i o  de A z e v e d o

por Fernando de Pamplona
(Critico literário e Inspector do Ensino Técnico)

p ’ra recordar, com saudade, 
os meus passos de rapaz, 
na tão fugaz mocidade ! . . .  J

— . ..H á muitos anos atrás, 
era bélica, a chamada 
romaria de S. B rás...

0 povo ia, de longada, 
a pensar no merendeiro 
e na bela patuscada. . .

Mas, depois, o marmeleiro, 
no «brilhar» da romaria, 
nalguns tocava . . . a  pandeiro ! . . .

Porém, essa sinfonia, 
toda ela «o vento levou» 
na asa da franca harmonia :

e se amargura ficou,
fo i a bailar na lembrança
de quem m enos... apanhou!...

— Depois... veio a temperança, 
e a mocidade de agora
não ri, nem canta, nem dança, 
como nos tempos... de outroral..

Ortigfio.

Glória de Guimarães
Continuação da l.a página

rense escritor, que a pôs a correr, 
de conta própria, por m era espe
culação do seu espírito doente.

Por isso, mais uma vez se escla
rece :

Não foi, apenas, no Castelo da 
Feira, terra de Santa Maria, onde 
se verificaram  sinais de adesão à 
causa da independência do Con
dado Portucalense — causa cuja 
génese brotou em Guimarães, e, 
próximo do seu Castelo, se obser
vou o recontro das forças adver
sas e onde a sigla do Infante se 
arvorou na hora do triunfo. T am 
bém outro fidalgo, donatário do 
Castelo de Neiva, anda citado na 
H istória como partidário, na hora 
precursora, da política do Infante.

Esta é a lição recordada por 
Herculano e esquecida pelo escri
tor da Vila da Feira.

Demais, convêm a c en tu a r:
Antes de S. Mamede (1128), já o 

Castelo de G uim arães era teatro 
de um feito m ilitar, destinado à 
independência e formação do Rei
no, pelo que sofreu duro cerco de 
forças com andadas pelo próprio 
rei castelhano, D. Afonso VI.

E os fiéis do Castelo da Feira, 
foram estranhos a esse sucesso 
histórico.

E’, pois, lastim ável, que uma 
instituição oficial de propaganda 
— o Secretariado Nacional — faça 
alusão à babuseira de um escritor 
atacado de cegueira bairrista.

Quando oito séculos de história, 
repito, firm aram  o sucesso, procla
mando o burgo de Guimarães p re 
cursor da Pátria; quando é o p ró 
prio Estado que consagra Guima
rães como Berço da Nação, não 
fica bem, é mesmo antinacional, 
dar ouvidos a palavras loucas.

Castro, que tinha à sua direita o 
Sr. Dr. J. Catanas Diogo, Vereador 
da Cultura da Câmara, em repre
sentação do Sr. Presidente; a Se
nhora de Gentil Marques e o sr. 
Dr. Hugo de Almeida; e à esquer
da o Sr. Gentil Marques, a Senho
ra de Jorge Peixoto, e o Sr. Dr. 
Jorge da Costa Antunes. Noutros 
lugares sentaram-se os restantes 
membros da representação do 
«Mundo»', Senhoras Vimaranenses, 
membros de Rotary Clube, etc.

Na altura dos brindes, falou o 
presidente do Clube para saudar 
os ilustres visitantes e regozijar-se 
pelo êxito da feliz iniciativa que 
proporcionou momentos de alegria 
a um pobre casal da pequena fre
guesia de S. João de Ponte. Diri
giu palavras de muito apreço ao 
ilustre representante do Município 
e aos Senhores Dr. Hugo de Al
meida e Dr. Jorge da Costa Antu
nes e bebeu pelas felicidades do 
Bébé e pelas prosperidades da Re
vista e, bem assim, do seu ilustre 
Director e de sua esposa.

Brindaram em seguida os srs. 
Dr. Jorge da Costa Antunes, Dr. 
Hugo de Almeida, Jorge Peixoto, 
distinto Publicista; Rui de Men
donça e Júlio Padesca, Jornalistas, 
e Dr. J. Catanas Diogo, tendo todos 
depois de louvarem a in ic ia t iv a  
da Revista «Mundo», dirigido pala
vras de agradecimento e de sim
patia para Rotary Clube e também 
para «Notícias de Guimarães», o 
que,sobremaneira, nos sensibilizou.

Por último falou o sr. Gent 1 
Marques, que se mostrou deveras 
encantado com o acolhimento que 
Guimarães lhe dispensou, propor
cionando-lhe um dia inigualável 
na sua vida.

A «Chanson de Roland», a fa
mosa gesta medieval francesa, alas
trou pela Europa, levada pelos 
trovadores. E assim penetrou no 
Norte de Portugal através das pe
regrinações francesas a Santiago 
de Compostela, ao suposto túmulo 
do Apóstolo. Deixou vestígios na 
tradição oral. E reflectiu-se tam 
bém, na escultura rom ânica, aflo
rando nos capitéis historiados das 
igrejas.

Foi o saudoso erudito dr. Ma
nuel Monteiro quem prim eiro des
cobriu e apontou o influxo da 
«Chanson de Roland» en tre  nós, 
identificando, em 1945, os heróis 
de Roncesvales num capitel da Sé 
de Braga. Comparando o texto do 
poema épico com as imagens frus
tes dos obreiros do românico, che
gou à convicção de que assim  era, 
mas com a cautela e o escrúpulo 
nele habituais, apresentou a sua 
ideia como sim ples hipótese, que 
investigações u lteriores se encar
regariam  de confirm ar ou desm en
tir. De facto, neste domínio, um 
caso isolado torna-se duvidoso. 
E’ natural que outros surjam  pa
ralelam ente, se na verdade deter
minada influência se fez sentir na 
arte duma região.

A desejada confirmação, trou
xe-a anos depois, António de Aze
vedo, escultor ilustre e tam bém  
investigador arguto, ao encontrar 
num capitel da igreja de Amorim, 
a imagem de Roland com o seu 
olifante. Se cada uma das desco
bertas referidas poderia isolada- 
mente suscitar dúvidas com preen
síveis, as duas juntas, pelo con
trário, levam já  ao lim iar dum a 
certeza. No entanto, os mais exi
gentes objectam que as im agens 
escultóricas não condizem perfei
tamente com os correspondentes 
passos do poema. A este respeito, 
observa com justeza António de 
Azevedo que «a in terpretação dos 
textos para efeito da transposição 
à pedra nem sem pre pode corres
ponder com exactidão à descrição 
literária».

De facto, «na escultura decora
tiva, mais do que em qualquer 
outra expressão de arte, o escultor 
tem de ser escravo das linhas e 
dos volum es criados pelo arqui- 
tecto, não os podendo transgredir 
sem prejuízo dum conjunto que 
lhe com pete respeitar, em íntima 
colaboração, para a boa harm onia 
de toda a obra». E acrescen ta : 
«No rom ânico então a escultura é 
de absoluta sujeição à estru tura 
arquitectural. Já  muito tarde, e só 
quase no final do gótico é que ela 
consegue em ancipar-se e desligar- 
-se das massas arquitecturais, for
çando o arquitecto a criar-lhes 
suportes bastante independentes».

Agora António de Azevedo traz 
novo e valioso contributo para o 
estudo das influências francesas 
na arte dos prim órdios da nossa 
nacionalidade com o seu recente 
opúsculo «Maisum passoda«C han- 
son de Roland» no românico por
tuguês». T r a t a - s e  dum capitel, 
agora por ele estudado, da pequena 
igreja rom ânica do Rio Mau, perto 
de Vila do Conde e da Póvoa de 
Varzim, em que surge um episó
dio da «Chanson de Roland» Diz 
António de A zevedo : «Não cre
mos que se pudesse represen tar 
m elhor plàsticam ente a dram ática 
cena final de Roncesvales, quando 
Carlos Magno procura, entre os 
mortos, no campo de batalha, os 
corpos de Rolando, de O liveiros e 
do arcebispo T urpin. Encontra-os, 
e, ao ver 0 corpo sem cor de Ro
lando — o sobrinho querido — cai 
desfalecido e, ao voítar a si, en
contra-se am parado pelas mãos de 
quàtro dos seus varões».

E’ esta imagem — o Im perador 
am parado por dois varões — que 
representa uma das faces do capi
tel do Rio Mau. Na outra, vê-se um 
homem transportando um morto 
que tem nas mãos um objecto 
longo com o aspecto dum a espada, 
por certo a famosa D urendal de 
Rolando, que, juntam ente com o 
olifante, o herói escondeu sob o 
ventre, ao sentir a m orte próxim a. 
Nas restantes duas faces vêem -se 
dois trovadores em punhando rab e 
cas — aqueles mesmos cantores 
errantes que até nós trouxeram  o 
famoso poem a do A lém -Pirenéus 
e que, portanto, a ele ficaram  liga
dos entre nós.

Imagens rudes, sum árias, ingé
nuas, a que António de Azevedo 
deu um a in terpretação e um signi
ficado, elas corporizam  no granito 
do velho tem plo de Rio Mau, figu
ras da H istória e da Lenda, que, 
nas estrofes da «Chanson de Ro
land», tom aram  ressonância u n i
versal.

N. /?. — Transcrevendo do nos
so prezado colega «Diário da Ma

nhã» esta apreciação ao novo tra
balho do Escultor António de 
Azevedo, fica feita, por mão de 
Mestre, a m erecida crítica, pelo 
que só tem os de acrescentar as 
nossas felicitações a António de 
Azevedo, e os nossos agradeci
mentos pela gentileza da oferta 
de um exem plar com dedicatória 
amiga, que muito nos penhora.

Guimarães de ontem 
e de hoje .

Continuação da /.° página

cas medievais; o Castelo, a igreja 
de Santa Margarida e Paço dos 
Duques, renovados e circundados 
por um lindo parque.

Depois, a Praça de Mumadona, 
o Palácio da Justiça e a zona do 
novo liceu agora em foco.

Mais abaixo a Alameda Salazar, 
que, quando concluída, será rica 
de paisagem e de grandiosidade. 
O alargamento da Praça do Tou- 
ral com a Caixa Geral de Depósi
tos a dar relevo e grandiosidade 
ao local. A seguir a Escola In
dustrial e Comercial tornando-se 
mais vistosa com o desapareci
mento do Quartel dos Bombeiros; 
0 parque da cidade com o campo 
de jogos; a central de camiona
gem com esplêndidos prédios em 
construção. Mais abaixo e em pla
no de relevo um futuro Quartel 
Militar.

Repara também nesta rodovia 
que de Covas vem ao Castanheiro, 
onde se biforca para a Estação e 
local do Matadouro. Esta rodovia, 
como vez, tem duas faixas de roda
gem desde o Castanheiro ao Mata
douro e à estrada de Braga.

Tudo o que vejo é um plano 
grandfoso, que levará anos sim, 
mas que no futuro só dignificará a 
cidade e todos aqueles que contri
buíram para tão arrojado empreen
dimento.

Vão abaixo casas e quarteirões 
inteiros de ruas e praças; é ne
cessário sacrificar jardins, campos 
e quintas?!...

Sim, mas isso não importa nem 
nada vale em relação à obra de 
vulto a empreender.

A ti, mano, se assim continuas a 
pensar considero-te um espírito 
tacanho, de nada te valendo a cul
tura que nosso pai te deu. Preci
savas de correr mundo e ver o que 
vai lá fora para compreenderes 
estas coisas.

Está em causa o bem comum, o 
progresso duma cidade que quer 
sair do marasmo em que se en
contra O aspecto desolador desse 
«Bota-abaixo», como lhe chamas, 
já não nos acabrunha, nem nos põe 
0 coração em sobressalto. Che
gou a hora do ressurgir, a hora di
nâmica que há-de fazer de Guima
rães uma cidade progressiva e be
la. sem com isto perder nada do 
seu passado grandioso.

Ruas, largos, praças, alamedas, 
prédios grandiosos, monumentos, 
tudo surgirá como por encarno e 
em breves anos. Escolas e liceus 
onde os novos terão ensejo de se 
educar e bem preparar para o fu
turo serão uma realidade dentro 
em breve.

Um quartel novo com uma nova 
un<dade militar dará nova vida e 
progresso à cidade.

Tudo se conjuga enfim para um 
futuro à alturr da histórica cidade 
de Guimarães.

— Perdão, mano brasileiro, eu 
não quero dizer que a cidade não 
deva progredir e crescer, aumen
tar às suas escolas, fazer novas 
ruas, arranjar um quartel, que já 
cá tínhamos, e que não estava mal 
naquela fortaleza do Paço dos Du
ques, com o Castelo ali próximo e 
a figura esbelta e desempoeirada 
de D Afonso Henriques sempre 
alerta, Já cá tínhamos tudo isso e 
também tínhamos o liceu com o 
6.® e 7.® ano e tudo cabia onde se 
encontrava.

O que eu lamento é que se ati- 
1 re para a rua com dezenas 

e dezenas de famílias, habituadas 
1 à sua casa boa ou má, com esta 
1 destruição constante que não pára 
1 e que só causa dó. Tu não te re

cordas com saudade da nossa casa 
de S. Dâmaso ? Se assistisses co- 

’ mo eu à sua demolição, ao desabar 
' daquelas pedras, do meu quarto, 
’ do teu, da cozinha...
1 O que eu gostava, mano brasilei-
■ ro, era de ver abrir estradas e ruas 
> deixando estar tudo o que está 
' para bem de todos nós. E as ruas
■ podiam ser abertas sem estragar 

quintas ou pelo menos prejudican
do o mínimo possível, pois temos

’ que viver da lavoura, daquilo que 
. nos dfto os campos.

gámos ao Porto, onde tivemos 
grande dificuldade para encontrar 
um quarto. Só tivemos sorte no 
quinto hotel. No terceiro, depois 
de perguntarmos em Português se 
havia um quarto, o porteiro pensou 
que éramos portugueses e respon
deu : «E’ pena, mas não há. E’ 
que agora está a chegar uma es
trangeirada, sobretudo de france
se s ... e seguiu falando dos turis
tas franceses. Era muito engraça
do ouvir o porteiro falar assim 
(com gentileza) dos Franceses a 
nós. A Sé, a Bolsa do Comércio 
atraíram a nossa atenção. O Se
nhor Presidente do Rotary levou- 
-nos até Viana Viana do < -astelo e 
à sua basílica de Santa Luzia.

Depois do Porto: Braga. Aqui 
também o Senhor Presidente João 
dos Reis desejou fazer-nos desco
brir os encantos turísticos da re
gião: Bom Jesus, Sameiro, Serra 
do Gerez, e, na cidade: a Sé e a 
Biblioteca.

A nossa viagem acabou em Gui
marães numa verdadeira apoteose. 
O Senhor Presidente Antonino 
Dias Pinto de Castro, director de 
«Notícias de Guimarães», fêz-nos 
com grande benevolência a honra 
da recepção. O Senhor António 
de Sousa Lima propôs-se como 
guia. Demonstrou-nos que o tão 
afamado acolhimento vimaranense 
não era uma coisa vã, uma tradi
ção decaída, mas que ainda hoje 
correspondia com a alma dos ha
bitantes da primeira capital de 
Portugal. Fez-nos admirar, com o 
Senhor Almeida Ferreira Júnior, 
a Penha, a Citânia de Briteiros, o 
Castelo de Dom Afonso Henri
ques, o Museu. Ofereceu-nos, com 
o Senhor Past-Presidente C oelho 
de Lima, magníficos regalos elevou 
a sua amabilidade até conduzir-nos 
com o seu carro ao Porto. Com 
pena deixámos atrás Guimarães e 
a fidalga hospitalidade dos seus 
habitantes, que não esqueceremos.

No dia 18 de Agosto, depois du
ma encantadora estadia, regressá
mos a França, com o coração cheio 
de lembranças e de tristeza.

A U T O M O B I L I S M O
Prom ovida pelo Clube dos 100 

à Hora, de Lisboa, realizou-se uma 
nova volta a Portugal em Auto
móvel, tendo chegado na 6.a-feira 
de m anhã a esta cidade os concor
rentes, em núm ero de 29.

A qui descansaram  durante 15 
horas, após o que, na madrugada 
de ontem se efectuou a prova com
plem entar, da Ram pa da Penha, 
sendo-lhes dada a partida, às 4 ho
ras da manhã, para nova etapa.

F A L T A  D E  E S P A Ç O
Por absoluta falta de espaço, 

deixamos de publicar vário origi
nal e noticiário, entre e le : Ecosf 
Carta a uma Senhora, um a carta 
de António da Silva Fertusinhos, 
outra da Comissão do Cortejo de 
O ferendas de Guardizela, etc..

Esta Câmara não faz outra coisa 
senão destruir, destruir... ou en
tão comprar quintas e mais quin
tas. E’ nisto que se findam todos 
esses grandes projectos anuncia
dos em parangonas...

— Estou admirado contigo 1 Já 
vejo que te insuflaram nas veias a 
maledicência, 0 veneno corrosivo, 
a paixão dos interesses mesqui
nhos com que se divertem os gran
des entendidos à mesa do café, ou 
nas horas de ócio . . .

Como tu estás mudado!
Não, não concordo contigo. O 

plano que admiro nesta planta, es
tudado por técnicos bem escolhi
dos para 0 fim, não tem nada da 
destrutivo. Visa a modernizar e 
cidade onde ela nada tem de ca- 
racterístico, a torná-la espaçosa 
no seu centro, de harmonia com as 
exigências modernas, fazendo de
saparecer esses cotovelos, como 
era o de S. Dâmaso e outros.

A cidade fica mais ampla, 0 mo
vimento descongestiona-se, surgem 
ruas mais largas e o acesso cita
dino deixa de ter as preocupações 
das passagens de nível As casas 
que este plano por felicidade já 
obrigou a destruir eram inestéticas, 
sem quaisquer caracteres arquite
tónicos, a maioria verdadeiros par
dieiros.

Lucraram com isso proprietários 
e inquilinos; os primeiros porque 
foram bem indemnisados, podendo 
fazer novas construções em local 
apropriado, e os segundos, os tais 
desalojados, os tais lançados para 
a rua, receberam em compensação 
uma casa limpa, higiénica e alegre.

Quanto ao traçado de ruas e 
estradas elas devem seguir o que 
os técnicos indicarem, de maneira 
a servir o bem comum e não 0 
particular.

A cidade está apertada, esma
gada, e por isso terão de ser sacri
ficados jardins e quintas para bem 
de todos nós. No entanto a zona 
agrícola é extensa e o mercado 
nâo virá a ser prejudicado com a 
falta desses campos.

Mais teríamos que conversar so
bre 0 tal quartel lá em cima e o 
liceu velho.*, tudo adaptações* 
Mais vale terminar.
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P A N O R Â M I C A
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA S H E L L  P O R T U G U E S A

Uma revolução doméitica 

provocada pelo poliefrileno
No mundo 

do petróleo
Há dez anos, os materiais plás

ticos eram simplesmente «plásticos» 
para todos, excepto para os quími
cos e seus fabricantes. Hoje, a pa
lavra «politeno» (a designação cor
rente do polietileno) já se tornou 
familiar; e raro é o lar que não 
possui utensílios domésticos feitos de 
polietileno, uma substância derivada 
do petróleo.

Este produto começou a ser fa
bricado na Grã-Bretanha antes do 
último conflito mundial, tornando- 
-se um material de guerra indis
pensável, dadas as suas excelentes

até 1960, as de qualquer outro ma
terial plástico. Isto por se ter pro
vado que o polietileno se adapta, 
com facilidade, à produção de arti
gos domésticos.

Ora a indústria petrolífera ocu
pa-se intensamente do fabrico de 
produtos químicos e a Shell, sempre 
na vanguarda, possui já uma enortne 
produção de tais produtos, entre eles 
o polietileno.

A Petrochemicals, Ltd., que per
tence ao Grupo Royal Dutch/Shell, 
tornou-se a unica firma autorizada 
a utilizar na Grã-Bretanha a téc

A maioria dos artigos que se podem ver na gravura sSo do primitivo tipo de polietileno. No 
entanto, a bacia, o passador e a medida (mais negros) sSo Já fabricados com o novo tipo de 
polietileno que, pela sua resistfincia ao calor, 6 valiosissimo no fabrico de utensflios de cozinha

propriedades de isolamento eléctrico. 
No fim da guerra, os Estados Uni
dos e a Grã-Bretanha possuíam em 
xtock uma grande quantidade de po
lietileno para ser utilizado em inú
meras aplicações; desde então este i 
produto começou a ter um desen
volvimento extraordinário, preven
do-se que as vendas totais de polie
tileno em todo o mundo excederão, j

oínedoias
História de «janjiferi»

Dois gangsters entram num bar 
de Chicago, de metralhadora era 
punho, e matam sucessivamente o 
homem do bar, o dono da casa e 
seis clientes, ou seja todos quantos 
lá estavam. Então, um deles diz;

— Agora vou escrever na vitrina: 
«Da parte de AI Capone II».

— Não te canses!—responde o ou
tro. — Enganámos-nos no bar! Não 
era este!

História de prisão
Dois gatunos, pouco amigos de 

conversar, encontram-se encerrados 
há uma semana numa cela sem 
trocar palavra. Até que ura deles 
pergunta;

— Por que estás preso ?
Resposta do outro:
— Porque roubei uma vaca.
Passam-se uns oito dias e é a

vez do segundo perguntar ao pri
meiro :

— E tu?
Resposta:
— Porque roubei um relógio.
Mais oito dias decorrem e o pri

meiro inquire do segundo:
— Que horas são?
Resposta:
— São horas de estares calado!

História de porteiro
Um porteiro ganha muitíssimo bem 

e leva, por isso, vida de rico. Um 
dos seus amigos pergunta-lhe;

— Como consegues ganhar tanto 
dinheiro ?

— Com as gorjetas!
— O quê?!
— Claro! Sou porteiro de um 

instituto de beleza. E é muito sim
ples: Quando chega uma cliente, 
digo: «Bons dias, minha senhora!», 
e quando ela parte: «Até à vista, 
tneuiua!».

nica Ziegler para a produção do 
moderníssimo polietileno de alta den
sidade. Este material é mais resis
tente e menos flexível do que o 
polietileno de baixa densidade, e 
tem maior resistência ao calor e à 
água quente.

Leveza, flexibilidade e o facto de 
ser inquebrável são algumas das 
qualidades deste novo tipo de polie
tileno que o tornam ideal para o 
fabrico de utensílios de uso do
méstico. Além disso, o polietileno 
resiste à acção de todos os deter
gentes.

Quando o polietileno apareceu, 
pela primeira vez, as donas de 
casa admitiram que, devido à sua 
resistência, se tratava de um ma
terial que nunca se estragaria; pas
saram a lidar com ele despreocupa- 
damente e obtiveram muitas vezes 
resultados desastrosos. Hoje já toda 
a gente sabe lidar com utensílios de 
polietileno, não havendo com cer
teza pessoa alguma que ainda leve 
ao lume recipientes deste material.

Todos os plásticos, incluindo este 
novo tipo, têm por constituinte fun
damental o carbono orgânico e por 
isso não resistem à acção duma 
chama ou de calor intenso, tal 
como sucede com matérias de origem 
vegetal, por exemplo a madeira. 
Está provado, que um dos principais 
factores que causam o estrago do 
polietileuo é a maneira como os 
artigos daquele material são lim
pos, pois muitas pessoas utilizara 
erradamente, na sua limpeza, subs
tâncias abrasivas. Nos últimos anos, 
os fabricantes de plástico têm me
lhorado muito os seus produtos tanto 
em resistência como em facilidade 
de limpeza.

Os materiais plásticos estão actual- 
mente a ser utilizados em obras de 
engenharia e construções. Por exem
plo, o polietileno em folhas para 
impermeabilização de casas, e a 
tubagem do polietileno para canali
zação de água fria, têm resultado 
grandemente satisfatórios em nume
rosas instalações.

Presentemente, só se fala em dois 
tipos de polietileno — o de «baixa 
densidade» e o de «alta densidade» 
— mas prevê-se que estes sejam os 
precursores de numerosos outros ti
pos com diferentes qualidades e 
aplicações. O polietileno representa 
actualmeute um papel bastante im
portante na indústria, o qual, no 
futuro, terá ainda maior amplitude.

Thor Heyerdahl e o asfalto

No livro em que descreve a aven
turosa viagem que fez a bordo da 
jangada «Kon Tiki», Thor Heyer
dahl refere-se aos estragos que a 
água salgada provocou nos alimentos 
que transportava. «A espessa ca
mada de asfalto que envolvia as 
caixas de cartão provou a sua re
sistência», escreve, ao passo que o 
conteúdo das latas, hermeticamente 
fechadas, que foram colocadas fora 
das caixas, ficou estragado pela 
água do mar, que continuamente 
invadia as nossas provisões».

0 Grupo Royal Dutch/Shell 
manuseia 150 tipos de 

moeda diferentes

O Grupo Royal Dutch/Shell, que 
exerce a sua actividade em cerca de 
140 territórios diferentes, manuseia 
outros tantos tipos de moeda, c 
paga impostos a mais de uma cen
tena de Tesouros nacionais.

Vinte anos na Colômbia

A Shell comemorou o vigésimo 
aniversário da sua instalação 11a 
Colômbia.

Do facto, iniciou-se ali, em 1937, 
o primeiro levantamento geofísico, 
tendo-sc perfurado desde então mais 
de 500 poços.

A Companhia Concessionária de 
Petróleo Shell-Condor S. A. produ
ziu e vendeu mais de doze milhões 
de barris de petróleo bruto, 110 valor 
de 48 milhões de contos. Só em 
1957 a Companhia começou a recu
perar algum capital investido, uma 
vez que o rendimento completo das 
vendas efectuadas no estrangeiro ti
nha sido reinvestido 11a pesquisa e no 
desenvolvimento de áreas de pro
dução.

Um campo petrolífero a 80kms 
da costa do Texas

No Golfo do México, onde a Shell 
Oil Compauy é um dos principais 
produtores, existem poços de petró
leo a 80 quilómetros das costas do 
Texas e Luisiana à profundidade de 
30 metros.

Sabe-se, agora, que a área de 
Exploração e Produção de Nova 
Orleães, da Shell Oil Compauy, com
pletou as pesquisas do seu poço sub
marino mais longínquo, cujo teste 
dc produção flutuou entre 378 bar
ris diários. A perfuração foi efee- 
tuada à profundidade de 12 metros 
no Golfo, a 80 quilómetros da foz 
do rio Atchapalaya e 120 quilóme
tros da Instalação da Shell em Mor
gan City, Luisiana. Leva-se perto 
de oito horas de barco a chegar a 
este poço.

Aumento de produção de resinas 
Epikote e Álcool isopropílico

Duas novas unidades produtoras 
de resinas Epikote, que foram agora 
concluídas na fábrica de produtos 
químicos da Shell, em Houston, Te
xas, triplicarão a produção de re
sinas. Uma das unidades produz 
graus líquidos de resina destinada a 
ser utilizada pelas indústrias da 
aviação e de automóveis, como tin
tas anti-corrosivas e estruturas plás
ticas, ao passo que a outra produz 
graus sólidos empregados essencial
mente 11a indústria de revestimento.

A Shell Chemical Corporation 
anuncia também um programa de 
expansão no sentido de aumentar a 
produção do álcool isopropílico.

Esta expansão está a ser realizada 
a fim de se enfrentar o aumento da 
procura de álcool isopropílico, e dos 
seus dissolventes — procura moti
vada pelo desenvolvimento de re
vestimentos plásticos e produtos 
farmacêuticos e pelas descobertas de 
novas utilizações de dissolventes e 
seus derivados.

Servindo a Lavoura
FORMIGA ARGENTINA E COCHONILHAS  

UMA ASSOCIAÇÃO PREJUDICIAL
Pelo Engenheiro Agrónomo J. C. SILVA DIAS 
da Repartição dos Serviços Fitopatológicos da 
Direcção Geral dos Serviços Agrícolas.

(Transcrito do Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguesa).

É atitude natural e conveniente! 
reduzir os conhecimentos técnicos e ! 
científicos a um certo número d e : 
princípios práticos e passar a reger 
a nossa actividade por esses princí
pios. Um número infindável de 
práticas hoje geralmente aceites, 
tais como as adubações, os trata
mentos fito-sanitários, as podas, as 
tecnologias dos produtos agrícolas, 
etc., são exemplos de verdades técni
cas quase universalmente aceites. 
Dessa generalização dos termos do 
conhecimento decorre, porém, com 
frequência uma circuustància menos 
aceitável: recebidas a princípio com 
dúvidas, certas práticas são apli
cadas com o andar dos tempos de 
forma tão displicente que passam 
facilmente para lá dos limites para 
que foram estabelecidas deixando de 
ser aplicadas de forma racional, ou 
sequer justificável.

É uma das missões do técnico, e 
muito honrosa, inverter o processo 
e explicar até onde possível e viável 
não só os como o quando mas tam
bém e principalmente os porquês.

Isso nos propomos fazer em 
relação a uma associação de dois 
grupos' de insectos: formigas (no 
caso a formiga argentina) e certas 
cochonilhas.

Até princípios deste século exis- 
tiapi nas nossas regiões de citrinos, 
de vinhas, olivais e figucirais todas 
as cochonilhas que hoje conhecemos 
como prejudiciais: a mela ou al
godão (Pseudococcus citri Risso), o 
Coccus hesperidum L., o grão de 
pimenta (Saissetia oleae Derm.), a 
lapa da figueira (Ceroplastos rusci 
L ) e outro Ceroplastos, o C. sinen- 
zis del Guercio, a icéria (Iceria Pur- 
chasi Mask) e diversas outras que 
nos interessam menos neste caso.

Estas cochonilhas, ou a sua maio
ria, tinham atingido um estado de 
equilíbrio: multiplicavam-se com re
gularidade e também com regulari
dade sofriam os efeitos das condi
ções meteorológica# e principalmente 
dos parasitas e depredadores que j 
delas vivem por lhes servirem de j 
presas ou de alimento para as suas . 
larvas. ;

Alguns desses parasitas e depre- ' 
dadores eram indígenas, outros ha- ! 
viam sido introduzidos para comba- ! 
ter cochonilhas exóticas ou indíge- ! 
nas, como a Vedália contra a Icé- ! 
ria e o Criptolemos contra a mela j  
das vinha# e citrinos. j

As infestações, com possível ex- j 
ccpção da motivada pela Icéria, | 
nunca se puderam considerar maci
ças, principalmente se as compa
rarmos com as que vieram depois. 
De facto, só condições muito espe
ciais, meteorológicas ou de desprezo 
da cultura, podiam determinar o 
aumento de cochonilhas de forma a 
causar alarme.

As exigências alimentares dos por
tugueses aumentaram à medida que 
se verificava o aumento demográ
fico característico do fim do sé
culo XIX c princípio# do XX: plan
tavam-se novas vinhas (o flagelo da 
filoxera estava vencido) e novos 
pomares de citrinos juntaram-se em 
muitas regiões aos que já existiam. 
Nesse período a inspecção fito-sani
tária uos portos era muito defi
ciente e cerca de 1894 entrou no 
País uma colónia ou colónias de 
uma minúscula formiga acastanhada, 
que anos depois viria a ser cha
mada formiga argentina (Iridomyr- 
mex humilis Mayr). Desde 1891, 
data em que tinha invadido a Amé
rica do Norte pela Luisiana, esta 
formiga tinha entrado em diversos 
países levada sempre pelo Homem, 
embora sem que este disso se aper
cebesse: em sacos de café do Brasil 
para os Estados Unidos (1891), em 
fardos de mudas de cana de açúcar ; 
da Guiana para a Madeira (1887?), 
em fardos de palha para a cavaiana 
britânica em guerra com os Boers 
(1891) e vinda da Argentina.

Em Portugal, julga-se que foram 
embalagens de plantas tropicais, vin
das de S. Tome para uma exposição 
agrícola do Porto, que serviram de 
meio de introdução.

Esta formiga é, pois, originária 
da América do Sul, mas a sua im
portância para o Homem parecia aí

tão insignificante como o seu porte 
e hábitos e daí o específico de hu
milis que lhe foi dado pelo sábio 
Mayr. Porém uma vez atingido Por
tugal (e outros países) verificou-se 
cjue o seu comportamento se modi
ficava e, o que é mais grave, as 
consequências eram desastrosas.

As colónias proliferavam de modo 
assustador e o Homem inconsciente
mente espalhava-as pelo País devido 
ao comércio e à intensificação de 
trocas de produtos agrícolas.

As formigas mostravam acentuada 
predilecção por substâncias açuca
radas c carne. As primeiras tira
vam-na, nas zonas habitadas, do 
açúcar, mel, doces; as carnes de 
consumo doméstico, ninhadas de 
aves, criação de caça, supriam as 
suas necessidades carnívoras.

Não hesitavam mesmo em atacar 
animais domésticos muito jovens e 
indefesos, criação e em certos ca
sos o próprio Homem.

Nos campos, nas vinhas, laranjais, 
figueirais e olivais encontravam um 
manancial de açúcar sob a forma 
dos excrementos adocicados liberta
dos pelas cochonilhas a que nos re
ferimos atrás. Está hoje provado, 
com efeito, que estes insectos ex
traem, por meio da armadura bucal 
picadora - sugadora que introduzem 
nos tecidos aas plantas, uma quan
tidade de seiva maior do que a que 
necessitam para a sua alimentação. 
O resto, modificado quimicamente, é 
evacuado sob a forma de uma me
lada, mela ou azeiteira adocicada e 
untuosa. Por vezes a produção é de 
tal forma abundante que escorre 
pelo chão e pela planta e normal
mente serve de alimento a fungos 
negros que envolvem a planta — a 
fumagina ou negrilho — infelizmente 
tão frequente nos nossos pomares.

Verificou-se, pois, que a formiga 
argentina preferia dentre todos os 
alimentos a melada excretada pelas 
cochonilhas (e afídeos ou piolhos) e 
em breve se constatou que essa pre
ferência era imediatamente acompa
nhada por um extraordinário au
mento do número de cochonilhas. 
O equilíbrio e relativa inocuidade 
das cochonilhas verificado até essa 
data estava findo: o algodão das 
vinhas e citrinas e diversas outras 
cochonilhas desta última cultura ini
ciaram um período de extraordinária 
virulência que se reflectiu na eco
nomia de muitas lavouras. Certas 
regiões de citrinos em formação — 
como Silve6, por exemplo — sofre
ram um atraso de que só há bem 
poucos anos se recompuseram.

Depressa se verificou que para 
combater qualquer cochonilha da6 
que referimos era necessário eli
minar a formiga. Os motivos do 
aumeuto de cochonilhas quando so
licitadas pela formiga argentina não 
eram, porém, evidentes: a explica
ção mais correntemente aceite era 
a de que a formiga argentina dis
seminava as cochonilhas transpor
tando-as.

Como o fenómeno se verificava 
em muitas partes do mundo (Esta
dos Unidos, França, Austrália e 
Ãfrica) procurou-se averiguar o que 
de verdade havia nesta explicação

Sue vinha já dos trabalhos clássicos 
e Fabre e Reaumur, nos sécu
los XVIII e XIX.
Há hoje fundamentadas razões 

para supor que aquele aumento é 
devido a qualquer ou quaisquer 
das seguintes causas:

a) As cochonilhas são parasitadas 
e devoradas por um determinado 
número de outros insectos. A for
miga argentina afasta esses parasitas 
e depredadores e as cochonilhas pro
liferam livremente.

b) A formiga argentina ao reti
rar a melada contribui para o bom 
estado sanitário das colónias de co- 
chonilhas aumentando assim a sua 
vitalidade.

c) A formiga argentina ao solici
tar a produção de melada obriga 
as cochonilhas a consumir mais 
seiva, apressando assim a 6ua ma
turação e capacidades reprodutivas.

— A primeira das causas sugeridas 
está definitivamente provada e qual
quer pessoa dotada ae um pouco de 
paciência a pode verificar: as obrei
ras de formigas argentinas são na
turalmente agressivas e atacam to
dos os objectos em movimento que 
lhes passem ao alcance. Os parasitas 
e os depredadores são geralmente 
espécies muito sensíveis na 6ua acti
vidade e afastam-se ou reduzem a 
sua acção quando incomodados. 
O processo de ataque e fuga repe
tido, numa árvore por exemplo, 
milhares de vezes é suficiente para 
ter pesado significado na percenta
gem de cochonilhas parasitadas e 
mortas, portanto.

As restantes causas, pelo menos a 
terceira, são ainda assunto de con
trovérsia, mas as provas acumuladas 
permitem encará-las com certa acei
tação.

(Continua no próximo número).

Dois trabalhos 

úteis à Lavoura

Os Serviços Agrícolas da Shell 
Portuguesa publicaram dois inte
ressantes folhetos, da autoria do 
Sr. Eng.° silvicultor João M. de 
Azevedo e Silva, intitulado «Notas 
sobre a Monda Química do Trigo», 
separata do Boletim Agrícola edi
tado por aquela empresa, e «Ábaco 
para determinar custos de operação 
11a monda química (com emprego 
de pulverizadores de traeção animal 
o acopolados a tractor)».

Qualquer daqueles trabalhos tem 
grande utilidade para a lavoura e 
representa mais uma contribuição 
da Shell para o esclarecimento dos 
problemas relativos à agricultura 
nacional.

Robe, de corte confortável e prá
tico, indicado para usar de manhfi 

nos trabalhos caseiros
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Do Concelho
Çq|Jo> de Yizela
Festividade em honra da Senhora das 

Candeias

No passado domingo efectuou-se 
na igreja paroquial de S. Miguel das 
Caídas, nesta Vila, a Festa da Se
nhora das Candeias.

O programa iniciou-se no sábado, 
com a confissiSo e Comunhão Geral. 
No domingo as cerimónias tiveram 
início , com a Bênção e Procissão 
das Velas, que esteve muito con
corrida, ^seguida de Missa Solene e 
Sermão por um distinto orador sa
cro de Braga.

E ao terminar esta encantadora 
festa, a Banda de Música da Socie
dade Filarmónica Vizelense, que abri
lhantou e^tas cerimónias, deu um 
concerto cora a^umas das boas mú
sicas do seu seiecto repertório que 
muito agradou.

0 progresso da nessa Viia

Não há dúvida que nas últimas 
décadas, mau grado, não obstante, 
a morosidade com que são levadas a 
cabo, se têm efectuado obras de 
grande vulto na nossa terra e, que 
têm transformado quase por com
pleto a fisionomia desta Vila.

O Jardim D. Maria do Resgate 
Salazar, uma das maiores obras do 
século, é preçisainente ele que- no6 
leva a fazer hoje um breve aponta
mento. Este Jardim, cujo título é 
venerado por todos os Vizeleuses, 
está prestes a ser cgucluído e a 
maior falta que lhe notamos, o que 
aliás já por nós aqui foi referido 
mais dc unq vez, são os bancos, 
não só destinados à sua função de 
embelezamento, mas também para 
proporcionar comodidades àos que 
delas se possam aproveitar. As ruas 
marginais, popularmente conhecidas 
pelas do Catnpo dó Prado, precisaní 
de ser convenientemente eleetrijica- 
das e pavimentadas.

Numa destas ruas e no gaveto 
da rua Dr. Abílio Torres e do re
ferido Jardim, iniciou-se na semana 
que decorre a construção de ura 
grande edifício. Quem, corno nós, 
tiver o grato prazer de apreciar a 
respeetiva planta, nela vislumbrará 
sem esforço um novo edifício dc 
linhas arquitectónicas moderníssimas 
onde virá a ser instalada uma mer
cearia fina e um Salão de Chã 
com todos os requisitos de con
forto è comodidade.

Esta feliz iniciativa fica-se de
vendo à conceituada comerciante, lo
cal Sr." D. Maria Amélia Gomes 
Saraiva.

Consta-nos que junto deste prédio 
em construção, muito. em breve se 
vai dar início a um outro também 
digno do local. Oxalá que isso se 
venha a verificar e que outros Vi- 
zelenscs lhes sigam- o exemplo, para 
que o Jardim D. Maria do Resgate 
Salazar (a nossa sala de visitas) 
possa oferecer aos TurÍ6tas cada vez 
mais acentuadas comodidades e re
quintes de asseio e beleza.

Desastre mortal

No domingo, pelas 8 horas, nos 
subúrbios desta Vila e no lugar de
nominado Poléres, quando Maria da 
Conceição, surda-muda, natural da 
vizinha freguesia de Infias, filha de 
José Alves de Abreu e dc Joana da 
Silva, atravessava a via férrea, foi 
colhida por uma automotora pro
cedente de Guimarães.

A infeliz criança foi rapidamente 
transportada, na Ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela, 
ao Hospital desta Vila, mas já 
ali chegou 6em vida.

O trágico acontecimento causou 
geral consternação.

Pelos C. T. T.

Foi transferida, a seu pedido, 
para a Estação dos C. T. T. de 
Negrelos, a Sr.* D. Fernanda César 
Guimarães de Almeida.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, à6 15,15 e às 
21 horas, o intereiôaute filme colo
rido, Folies tíergére, com Eddie 
Constantine, Nadia Gray e Yves Ro- 
bert. (Espectáculo para maiores de 
17 anos).

Domingo, 16 — Aventuras de Ro- 
bin dos Bosques.

Farmácia de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia Campante, telef. 48272.

De Cova*
Expediente

Manuel R. — Diga daí em que 
está o assunto do Grupo. Dispo
nha.

Nota da semana (

Esta região é constantemente in
vadida por grupos de mendigos 
de-conhecidos o que, por vezes, é 
prejudicial dar a esmola a todos — 
principalmente aos novos que não 
apresentam grandes defeitos físicos 
que os impeçam de ser úteis à so
ciedade. Mas é possível que num 
futuro próximo eleâ diminuam, fe

lizmente. E que muitos habitantes 
desta região resolveram — e muito 
bem — antes contribuir para a6 ins
tituições locais de beueficência — 
beneficiando assim os pobres co
nhecidos — e deixar dc dar à maior 
parte dos desconhecidos que esten
dem a mão à caridade.

— Assim, o grupo local «Bem- 
-Fazer» continua a receber adesões.

Hoje registamos mais os seguintes 
dez sócios-benfeitores mensais: de 
Covas, os Srs. Manuel Rodrigues 
Ferreira, Jesualdo Oliveira Ribeiro, 
António Ferreira, Manuel Hcnri-

Jues, António Be Abreu, * Joaquim 
e Almeida, Adão Alves, Manuel 
Ribeiro; da Costa, Manuel Gonçalves 

Novais; e Alberto Gomes, de Pc- 
vidém.

Coisas e loisas
Devolvido ò procedência .. .

Perde-se tanto tempo, gasta-se 
tanta tinta (e ..  . dinheiro . . . )  com 
o treinador brasileiro Yustrich 
quando, afinal, com pouca coisa 
resolviam tudo: — Devolvê-lo à pro
cedência . . .

Também o não conheçol

O Diário Ilustrado do passado 
dia 3 publicou o seguinte reparo: 

«Quando ontem, deyidainente iden
tificado com o cartão da F. P. F., 
pretendia entrar no Campo S. Luís, 

.de F’aro, para fazer a reportagem 
do encontro Farense-Beja, o nosso 
correspondente naquela cidade foi 
ostensiva e intempestivamente im
pedido de o fazer, por um dos 
porteiros de serviço, que alegou 
não ter validade o cartão que apre
sentou. O cartão é, de facto, o 
referente à época de 1956-57, - mas 
como ainda não foram passados os 
de 1957-58 (e a culpa não é nos6a..,) 
continua a ser válido. Trata-se dc 
uma decisão da F. P. F. que não 
pode ser ignorada pelos- porteiros 
em serviço no6 campos.

. . . Aos porteiros não fica mal 
saberem do seu ofício e usarem 
de um pouco mais de cortesia para 
com os representantes da Imprensa 
e para quantos se apresentem devi
damente habilitados a entrar, o que, 
evidenteinente, não consideramos fa
vor ..  .

O que ontem se passou no campo 
de S: Luís é que não pode repe
tir-se. A actividade da imprensa 
está devidamenle regulamentada e 
não está, nem pode estar, à mercê 
dos destemperos de um porteiro».

Há tempo, se não fora a interven
ção dum fiscal da F. P. F., ia-se 
dando o mesmo caso na Amorosa. 
Mas aqui o porteiro ainda disse que 
não conhecia aquele jornal . . .

, . . Também o não conheço —^era 
a resposta que o redactor lhe de
via dar 1 . . .

«Se soubéssemos que vinham tínhamos 
preparado uns carneiritos...»

«Há na província de Toledo, em 
Espanha, numa povoação chamada 
Santa Cruz de Retamar, dezenas 
de rapazes solteiros, porque se por 
um lado há falta de reparigas, por 
outro as que existem, não querem 
nada com os inoços da térrà . . .

A notícia correu mundo. Assim, 
mais de quinhentas cartas de umas 
duas mil mulheres de toda a Espa
nha— uma delas até de Lisboa! — 
foram recebidas em Santa Cruz de 
Retamar e cinquenta e cinco rapari
gas de um atelier de costura ma
drileno escreveram ao alcaide de 
Santa Cruz anunciando-lhe a sua 
chegada para o último domingo. 
.Naturalmente com elas foram o fo
tógrafo e um redactor que granjea
ram bons amigos e amigas naquela 
simpática povoação pela publicidade 
feita à sua terra.

Ao a taque
Mal as raparigas do atelier ma

drileno chegaram a Santa Cruz, to
dos os moços, ou quase todos os ino- 
ços da povoação as rodearam. 
À praça onde está instalada a Câ
mara começa a afluir toda a popu
lação. O presidente do clube de 
solteiros de Santa Cruz faz as honras 
às visitantes. O alcaide concedeu- 
-lhes autorização para abrir o salão, 
a fitn de se iniciar ali o grande 
baile da juventude.

— O que é necessário é que se 
divirtam todos honestamente e que 
passem todos um bom dia e que as 
raparigas vão contentes — diz o cura 
a quem rodeiam alguns rapazes.

Na praça principal está muito 
povo. As moças da vizinhança por 
um lado, os velhos, viúvos e moços 
por outro. O farmacêutico, maduro 
e solteiro, comenta com várias pes
soas o sermão da missa que versou 
sobre' a Expoiição de Bruxelas, mas 
sem deixar de deitar o «olho de 
canto» às visitantes.

Oves. chouriço e pSo
Terminado o baile, o pároco da 

freguesia lamentava-se para as pe
quenas: «Se soubéssemos que vi
nham tínhamos preparado uns car
neiritos .. .»

Mas a solução está à vista. En
quanto estrugem palmas, vivas a 
Santa Cruz e às forasteiras, o salão 
vai sendo preparado com a merenda. 
Em poucos minutos surgem eamduí-

ches de chouriço, ovos cozidos, sumo 
de laranja e café.

Reina de novo a alegria. Rapa
zes e raparigas conversam animada
mente. E ao fim e ao cabo uma 
moça da terra saiu-se com esta: 
«Agora o que é necessário é trazer 
até nós uma excursão de homens».

E enflre galanteios e promessas 
de amor, as raparigas de Madrid 
abandouaram Santa Cruz de Reta
mar, alegres e ruidosas. (Diário do 
do Norte 3-2-58)».

Se garantirem ovos, chouriço, car
neiritos e substituírqm o café pelo 
vinho, os homens — uma excursão 
dc homens — não faltarão ! ..  .

Calendários

Recebemos para o corrente ano 
um calendário de parede da Gráfica 
Covense. Agradecemos.

Notícias pessoais

Encontra-se já há dias em França 
o nosso prezado conterrâneo e 
amigo Sr. Eng.0 Orlando Rodrigues.

— Cumprimentámos nesta terra o 
nosso bom amigo e colega Sr. Luís 
Gonzaga Pereira, de Guimarães.

— Também cumprimentámos nesta 
localidade o nosso prezado amigo 
Sr. José Fernandes Ribeiro de Abreu, 
do Porto.

Aniversário

Faz anos no dia 13 o nosso fami
liar Sr. Modesto Teixeira da Silva 
Martins. — C.

Guardizela
0 nosso muito obrigado

Por uma informação que a Admi
nistração Geral dos C, T. T. se_ 
dignou dar no último número deste 
jornal, ficámos ciente de que o 
nosso Notícias jamais nos faltará ao 
domingo, donde se vê que há enti
dades (como os C. T. T.) perante 
as quais não se prega no deserto.

A ser assim, o nosso muito obri
gado.

Ainda o «cortejo de oferendas»

Dissemos no nosso último número, 
embora sem culpas, que o lugar 
de Vales, que representava o lado 
Sul da freguesia, foi o que menos 
contribuiu,' embora tivesse dado o 
que pôde dar, por ser também ò 
mais humilde, quando, afinal* ficou 
em 2.° dos três blocos da freguesia, 
uo cortejo de oferendas realizado 
em 26 do pretérito mês a favor 
do Menino Jesus, em Guardizela.

Com o nosso pedido de desculpa 
às pessoas injustamente lesadas, aqui 
fica a rectificação.

Novo assinante

Deu-nos o prazer da sua assi-1 
natura para este jorual o nosso bom 
amigo e conceituado comerciante em 
Serzedelo Sr. David de Carvalho, 
gentileza que muito agradecemos.

Casamento elegante

Com todo o esplendor e elegân
cia, realizou-se no passado dia 30, 
no Santuário de Nossa Senhora do 
Sameiro, o enlace matrimonial do 
benquisto filho desta terra e nosso 
prezado amigo Sr. Armando Pereira, 
filho da Sr.* D. Benedita Alves, de 
saudosa memória, e do caro con
terrâneo Sr. Avelino Pereira, com a 
Sr.“ D. Maria Adelina Ribeiro Quei
rós Pereira, também de Guardizela, 
filha da Sr.* D. Felismina Ribeiro e 
do Sr. Adelino Coelho Queirós.

A cerimónia foi presidida pelo pá
roco desta freguesia, Rev. Fernando 
Porfírio Almeida Ribeiro, paranin
fando o acto, por parte da noiva, 
sua irmã, a Sr.* D. Angelina Ri
beiro Queirós Pereira e o marido, 
ilustre guardizelense e nosso prezado 
amigo Sr. Albano Evangelista Pe
reira, e por parte do noivo a Sr.* 
D. Maria Amélia Matos Pereira, do 
Porto, e o primo desta e nosso bom 
amigo Sr. Idalino Evangelista Pe
reira.

Seguidamente foi servido, uum dos 
melhores restaurantes da cidade de 
Braga, um almoço a todos os pre
sentes, tendo falado aos brindes, o 
Rev. Padre Fernando, que se reie- 
riu ao acto, termiuando por . desejar 
muitas felicidades aos noivos, que 
depois seguiram em viagem de 
cias para o Sul do País, donde já 
regressaram.

Ao novo lar auguramos e deseja
mos as maiores venturas.

Necrologia

Na residência de sua filha, Sr.* 
D. Maria Arnaldina da Costa Oli
veira, da vizinha freguesia de Ser
zedelo, faleceu, com 59 anos de 
idade, às primeiras horas do dia 29 
do mês passado, o conceituado co
merciante Sr. Joaquitn Alves de Oli
veira, de ^liba d’Ave, onde gozava 
de simpatia absoluta.

O saudoso extinto era casado com 
a Sr.“ D. Albertina Gomes da Costa 
Oliveira; pai amantíssimo da Sr.* 
D. Maria Arnaldina da Costa Oli
veira Faria, casada com o indus
trial Sr. José Fonseca Faria, de Ser
zedelo; irmão das Sr.** D. Olinda 
de Freitas Oliveira, de Fafe; Dona 
Joaquina de Oliveira Fernandes e 
D. Maria de Oliveira Lopes e do 
Sr. Beruardino Alves de Oliveira, 
ausente no Brasil; cunhado dos Se
nhores Albino Fernandes, de Fafe: e 
Adelino Vieira Lopes, de Santa Ma
ria de Oliveira (Famalicão); e tio 
do Sr. Eng. Olindo Alves de Oli
veira, de Fafe.

Pela estima de que o chorado ex

tinto gozava no meio social em que 
vivia (Riba d’Ave), o seu funeral, 
que se realizou às 11 horas do 
dia 30 de Janeiro para a igreja pa
roquial de Serzedelo e dali para o 
cemitério daquela freguesia, consti
tuiu uma expressiva manifestação dc 
pesar.

A chave do caixão foi conduzida 
pelo Sr. José Maria Teixeira de 
Melo, tendo pegado ao mesmo, em 
dois turnos, os Srs. Abílio Gomes 
da Costa, Albino Pereira Fernandes, 
Avelino Vieira Lopes, Manuel de 
Carvalho, António de Carvalho e 
Alcino M. de Araújo, de casa até à 
igreja; e António Melo, Dr. Manuel 
dc Melo, Dr. Afonso de Almeida, 
Dr. Francisco Machado, António Al
ves e Bento de Carvalho, da igreja 
ao cemitério.

Que descanse em paz.
A toda a família enlutada apre

sentamos a expressão do nosso mais 
sentido pesar.

** *

Ao fim da tarde de segunda-feira 
f última, finou-se na sua - residência, 
em Santa Maria de Oliveira (Fa
malicão), o nosso prezado amigo 
Sr. Francisco Pereira Machado, que 
contava pouco mais de 50 anos de 
idade.

O 6audoso extinto foi durante 
muito tempo correspondente naquela 1 
freguesia do Jornal de Famalicão e 
ao lado de quem, em Delães, tive
mos e honra de colaborar.

Paz à sua alma.
À família enlutada as nossas con

dolências.
Carteira do leitor

Fazem anos — Hoje, o nosso bom 
amigo de Moreira de Cónegos, Se
nhor Adelino Ribeiro de Matos e 
na quinta-feira o nosso prezado 
amigo Sr. Henrique Nunes, de Riba 
d’Ave.

A ambos, os nossos parabéns.—C.

Caldai dar Taipar
Secretário Nacional da Informação

Em substituição do Sr. Dr. Eduardo 
Brasão, foi nomeado Secretário Na
cional da Informação, Cultura Po
pular e Turismo, o Sr. Dr. César 
Henriques Moreira Baptista, ilustre 
Deputado c Presidente da Câmara 
Municipal de Sintra.

As Caídas das Taipas devem ao 
anterior Secretário, Sr. Dr. Eduardo 
Brasão, atenções especiais e entre 
■elas a da concessão de um subsí
dio, pelo Fundo de Turismo, para 
as obras da sede. da Junta de Tu
rismo.

O novo Secretário, como Presi
dente da Câmara de Sintra, realizou 
uma obra que muito valorizou o 
Turismo na região. Da sua acção 
muito há a esperar para o Turismo 
Nacional, dadas as altas qualidades 
de inteligência e de acendrado na
cionalismo.

A Sua Ex.* os nossos respeitosos 
cumprimentos, com votos de mui
tas prosperidades.

A um leitor de S. Clemente

Um leitor do Notícias de Guima
rães em São Clemente de Sande, 
pergunta-nos sc existe alguma dis
posição legal que proíba falar junto 
da sepultura aquando do funeral 
de qualquer pessoa, isto é, fazer 
discursos de elogio das pessoas que 
baixam à sepultura.

— Respondemos-lhe o seguinte:
Em toda a parte tem havido dis

cursos ou palavras de saudade, pro
feridas junto das sepulturas, quando 
morre alguém de mérito ou muito 
estimado pelas multidões.

Estão neste caso vultos políticos, 
beneméritos, etc., e até «O Sal
gueiral», do Porto, depois de um 
funeral de grande acompanhamento 
teve quem falasse de si no cemitério 
onde ficou sepultado.

DentrO da moralidade do nosso 
conhecido de Braga, a moralidade 
boa é para todos. . .

Mas, é bom não esquecer a von
tade dos finados. \

Há quem -antes de morrer faça 
disposições para que o funeral seja 
simples, sem convites, sem discursos.
E nestes casos a vontade dos mortos 
deve ser respeitada...

Mas, com a breca, se o fiuado 
queria discurses, também se devia 
respeitar a sua vontade . . .  — C\

Campeio*-------------- - r A
Visitante .•

Tivemos o grato prazer de cum
primentar, no passado domingo, o 
Sr. Antouino Dias Pinto de Castro, 
director do grande semanário Notí
cias de Guimarães que junto com a 
embaixada da revista Mundo de 
Lisboa, autoridades, jornalistas e de
mais convidados, se deslocou à no6sa 
terra, para tomar parte na entrega 
do enxoval ao «Bebé da Sorte» 
apadrinhado por aquela revista, 
como noutro local noticiamos.

Sociedade

— Encontra-se completamente res
tabelecido o nosso prezado amigo e 
assinante Sr. Álvaro Cândido de 
Lemos.

— Festejou o‘ seu aniversário na
talício em 6 do corrente a sim
pática e obsequiosa menina Maria 
Eugénia Pimenta Rodrigues. Para
béns. — C.

Formação Social

Corporativa
(Continuação )

O Presidente referiu tam bém  a 
colaboração que poderá ser p res
tada pela Direcção Escolar, aliás 
já sugerida por escrito pelo seu 
Director Proí. Abílio Fernandes. 
Aproveitam ento da acção dos pro
fessores que dirigem cursos de 
educação de adultos, dos serviços 
da m issão cultural e realização 
de palestras de formação nos 
Cursos A n u a is  de A perfeiçoa
mento destinados aos professores. 
Precisaram -se os meios a lançar 
mão para c u m p r im e n to  destas 
sugestões.

Foram  tratados ainda os aspec
tos da actividade a desenvolver 
nos Centros de Formação Fam i
liar da O bra das Mães pela Edu
cação Nacional (rurais, urbanos e 
operários) sobre o que prestou 
esclarecim entos a S r.a D. Teresa 
Afonso Esquivei, Presidente da
quela instituição; nos Centros So
ciais das Casas do Povo; nos Cen
tros Extra-Escolares da Mocidade 
Portuguesa; nos estabelecim entos 
m ilitares, bem como a acção a 
exercer através da Im prensa para 
qije se com plete a formação so
cial e corporativa de todas as 
cam adas da p o p u la ç ã o .  Sobre 
este último, aspecto, além do 
Sr. Dr. Valeotíln de Almeida e 
Sousa, apresentaram  sugestões e 
propostas os S rs. Padre António 
Luís Vaz, Manuel Araújo, Dr. Nuno 
Bettencourt, Dr. Faria Gonçalves 
e José Moreira.

O Presidente, ao encerrar esta 
sessão, que dem orou cerca de duas 
horas, propôs que fossem convi
dados para fazer parte da Comis
são os Srs. Dr. Francisco Veloso, 
Juiz A judante do Procurador da 
República e P residente da A sso
ciação Juríd ica, Comandante do 
Regimento de Infantaria n.° 8, e a 
A ssistente Social F a m i l i a r  da 
Jun ta  Central das Casas do Povo, 
D .,Irene Branco de Almeida Ma- 
rado, tendo a Comissão aceite por 
uuanim idade aquela proposta.

O Sr. Dr. A lm eida e Sousa 
agradeceu o in teresse dos mem
bros da Comissão pelos trabalhos 
realizados, in teresse que se podia 
resum ir no am plo debate dos 
problem as propostos e justificado 
no tem po por que se prolongou a 
reunião. Considerando as im por
tantes contribuições dadas pelos 
represen tan tes dos sectores rep re 
sentados na Comissão, disse, vai 
ser possível estabelecer-se um 
program a fecundo e de realização 
prática efectiva

Para tanto, e à m edida que se 
for elaborando o que respeita  a 
cada um daqueles sectores, o 
Sr. Dr. Valentim  de Almeida e 
Sousa estabelecerá contactos pes
soais com os seus represen tan tes 
e prom overá reuniões de d irigen
tes sindicais em ordem ao esta
belecim ento da participação que 
aqueles organism os deverão to
mar no cum prim ento dos p ro 
gramas.

A voz dos leitores

para que o povo de 
Guim arães saiba que 
em S* Torcato já há 
água

Escreve-nos o nosso amigo Sr. Ar- 
mindo Ferreira da Cunha, de S. Tor
cato, e pede-nos para que tornemos 
público, para que o povo de Gui
marães saiba, que em S. Torcato 
já há água, graças à «dignificantc 
c humana intervenção do Senhor 
Presidente da Câmara, Dr. José Ma
ria de Castro Ferreira, que com a 
ajuda de Deus e a Graça de S. Tor
cato, conseguiu reaver para o seu 
povo a águ i que não lhes queriam 
restituir, tendo que, para isso, lan
çar mão à lei que nos rege».

«S. Torcato ofereceu mais este 
grande milagre a juntar a tantos 
outros, por que sabe bem que o 
seu povo o adora devotamente, re
ligiosamente, sem hipocrisia. S. Tor
cato reconhece também que foram 
os boizinhos da sua freguesia que 
geuerosameute transportaram toda 
essa grande maravilha de granito, 
trabalhado por mãos de artistas na
tos c criados em S. Torcato é que 
deram corpo ao Mosteiro, ainda 
incomjdeto. Só isto, por si, chegára 
para que S. Torcato nunca tivesse 
recusado a água aos nossos avós 

•que já há mais de cem anos se 
utilizavam dela para os seus indis
pensáveis alimentos e necessidades 
domésticas».

E a concluir a sua carta:
«O povo de S. Torcato, como tes

temunho de gratidão, pede para que, 
por meu intermédio, dê público 
agradecimento a todas as pessoas 
que directa ou indirectamente se 
interessaram por este sagrado direito 
que lhes assiste — o da água — e 
dum modo especial a Sua Ex.* o 
Senhor Preddente da Câmara Muni
cipal e no Director do Jornal Notí
cias de Guimafães que desde o pri
meiro brado de Alerta sc pôs ao seu 
ao seus dispor, fiel ao lenia que é 
também apanágio que tanto o eno
brece: defensor dos interesses de
Guimarães. ^

* •«A todos, pois, num impulsivo de
sabafo de alma e coração reconhe
cido, o nosso Muito Obrigado.

«Aos outros, que são os indife
rentes, que Deus lhes inspire na 
alma e no coração mais caridade 
e os cubra das bênçãos de quo 
sejam merecedores.

| «São Torcato, 3-2-58. — (a) Ar- 
mindo Ferreira da Cunha».

I

Pevidém
Acerca de «Um caso que merece 

resposta»

Todos aqueles que através deste 
jornal tomaram conhecimento do que 
eu, correspondente deste semanário 
em Pevidém, escrevi num desabafo 
espontâneo com o título Um caso 
que merece resposta, por certo que 
nada encontraram que pudesse ferir 
ou atacar ,alguém. Apenas pedia 
uma resposta porque achei incom
preensível a atitude que tomaram. 
Daí o meu espanto! Daí o meu 
desabafo!

Escondido no pseudónimo de Sa
gitário, um articulista do Jornal 
O Conquistador faz um certo nú
mero de considerações aproveitando 
a ocasião de atacar com palavras 
fortes e apaixonadas a «péáte do 
catolicismo1, *1» praga de tortulfios, os 
católicos. ' liberais, etc., etc.*

Como não faço parte'déôsá Peste 
ou Praga visto ser católico no ver
dadeiro sentido da palavra, as con
siderações feitas não me afectam 
ou molestam e a imprensa para a 
qual concorro modestamente com a 
minha correspondência é sobeja- 
mente conhecida através das normas 
de correcção e lealdade adoptadas 
desde a sua fundação e como prova 
está a N. da R. no final do artigo 
do Il.m0 Sr. Padre Manuel Matos 
feita no número anterior.

Contudo aproveito a oportunidade 
de educadamente lembrar ao Se
nhor Sagitário que não pensou 
quando escreveu: «E o ilustre Di
rector deste semhnário (do Con
quistador, não haja confusão) que 
bem conhece o nosso fraco, quando 
lhe parece que nos dará prazer, 
espevitando antigas paixões, desa
fia-nos com um cartãozinho amável 
e alguns recortes». Este seu pe
ríodo, Sr. Sagitário, coloca mal o 
seu Director que pela posição social 
que desempenha não pode ter esses 
predicados aceitáveis em qualquer 
outro homem, menos nele. Não me 
parece que ele seja fomentador de

discórdias ou de paixões «mesmo 
que jornalísticas», o que o Senhor 
tão claramente dá a conhecer.

O Sr. Sagitário foi verdadeira
mente infeliz.

O errar é próprio dos homens. 
Eu, como homem, aceito o meu erro 
apontado nas colunas deste jornal 
pelo li.”0 Sr. Padre Manuel Matos 
a quem com o devido respeito passo 
a dirigir-me, pois que como Padre 
esclarece-me devidamente e com 
correcção.

Gomo homem, como católico, passo 
a retratar-me apenas no ponto em 
que francamente confesso ter pecado 
por precipitação. Como já acima 
disse é próprio dos homens errar. 
Na realidade o escândalo público 
partiu de mim quando disse sobre 
as orações feitas em casa, pois de
via-o ter feito de outra forma: 
mas, a razão foi o sentir-me escan
dalizado, não o tendo feito com 
manifesta intenção de dar escândalo. 
Sim, descontrolei, Sr. Padre Matos, 
e como me julgo verdadeiramente 
homem e verdadeiramente fiel aos 
princípios religiosos, confesso pu- 
blicamente a minha culpa, porque 
assim o quer.

Quanto ao art. 330.° dos Direitos 
do Concílio Plenário Português des- 
conhecia-o em absoluto e daí a razão 
do meu espanto com o sucedido tia 
Igreja de Nossa Senhora da Oli
veira, visto a minha educação reli
giosa ter sido feita de acordo com 
o meu procedimento actual.

Assim e em face do art. 330.° foi 
uma educação rçligiosa errada que 
deu origem à minha frase: «Como 
os homens mudam as coisas mesmo 
as que são sagradas», mas cuja res
ponsabilidade não me cabe.

Os meus conhecimentos não me 
dão o direito de entrar em certos 
assuntos que a bem da religião não 
devem ser tratados em publico, e 
por assim pensar creio ter uiu dia 
a honra de conhecer pessoalmente o 
Il.“° Sr. Padre Matos e então V. 
Rev.* terá ocasião de apreciar se 
de facto sou verdadeirameute cató
lico ou não. — C,
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Em prol da instrução
Na Fábrica da Cruz de Pedra, 

de que são sócios os nossos pre
zados amigos srs. Antero Silva e 
António Simões, realizou-se, há 
dias, uma singela mas significativa 
festa, que consistiu em premiar um 
aluno do Curso de adultos, Alberto 
Carneiro, por ter sido o que mais 
se revelou em aproveitamento, con
seguindo habilitar-se para o exame 
da terceira classe, não obstante 
não ser obrigado, em virtude da 
sua idade, a frequentar o referido 
Curso.

A’quele acto assistiram antigos 
alunos, verificando-se também a 
presença do sócio sr. Antero Sil
va, assim como a da professora 
sr.a D. Maria da Natividade Simões 
e Silva Meneses, tendo esta profe
rido algumas palavras, através das 
quais prestou homenagem aos só
cios da Empresa pelas facilidades 
que sempre lhe dispensaram,fazen
do também oportunas considera
ções sobre as medidas governa
mentais para a extinção do analfa
betismo e salientando ainda a acção 
das Autoridades escolares do Dis
trito no que se refere à expansão 
do ensino primário. Terminou por 
felicitar o portador do prémio, a 
quem desejou as felicidades de 
que é digno.

Em nome da Empresa, agradeceu 
o sr. Antero Silva.

Associação Artística
Conforme temos noticiado, a 

Associação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense comemora 
hoje o seu 8g.° Aniversário, reali
zando uma sessão solene, às n  
horas, na sua sede, a que presidirá 
o ilustre Delegado do Instituto 
Nacional de Trabalho e Previdên
cia, sendo orador oficial o nosso 
distinto Colaborador, sr. Dr. Hugo 
de Almeida, que dissertará sobre 
o tema: «O Mutualismo —alta ex
pressão de Solidariedade».

Há justificado interesse em ouvir 
o ilustre advogado e publicista.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S "
Para os nossos pobres 

recebemos:
Transporte . . . 50$00

Recebemos mais do anó
nimo S. (a)......................... 20$00

Dr. C. Gomes dos San
tos (b) ........................... 20$00

A transportar . . 90$00
(a) Com esta importância con

templámos uma pobre mulher, 
doente.

(b) Contemplámos um pobre 
necessitado.

Interesses de S. Torce to
Um numeroso grupo de habi

tantes da populosa freguesia de 
S. Torcato, esteve na 5.®-feira na 
Câmara Municipal, a manifestar o 
seu reconhecimento ao ilustre Pre
sidente do Município, pela acção 
desenvolvida em prol da solução 
rápida e satisfatória do magno 
problema da falta de água que se 
vinha fazendo sentir naquela fre
guesia.

N O M E A Ç Ã O
Foi nomeada para os Serviços 

do Posto Médico das Caixas de 
Previdência, como enfermeira e 
parteira, a sr.® D. Maria Adelaide 
Machado de Oliveira Fernandes, 
neta do nosso prezado amigo sr. 
Tenente Pedro Machado.

imm iermhl m r a s
(S. A. R. L.)

Capitai 300.000$00

Assembleia Geral 

C o n v o caçã o
Convoco a Assembleia Ge

ral, ordinária, a realizar na 
Sede da Empresa Termal, no 
dia 1 de Março, próximo, pe
las 15 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
Discutir e Votar o Relatório 

e contas da Gerência do ano 
de 1957 e o Parecer do Con
selho Fiscal.

Sede da Empresa, 8 de Fe
vereiro de 1958.

O Presidente
da Assembleia Geral, 81

Dr. Francisco Pereira 
de Carvalho Ribeiro.
Serviço do Farmócfas

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
*al, Telef. 4529.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Tenente-Coronel Armando Nery 
Teixeira — Faz hoje anos o sr 
Tenente-Coronel Armando Nery 
Teixeira, antigo Governador Ci
vil do Distrito, a quem «Notícias 
de Guimarães» apresenta respei
tosos cumprimentos com os dese
jos de suas melhoras.

Comendador Albano de Sousa 
Guise — Faz anos àmanhâ, dia 10, 
o nosso querido conterrâneo e 
amigo sr. Comendador Albano 
de Sousa Guise, p r e s t ig io s o

membro da colónia portuguesa 
no Brasil e grande benemérito, 
a quem muito devem em dedica
ção algumas das principais ins
tituições beneficentes de Guima
rães.

Nesta passagem do seu aniver
sário natalício enviamos-lhe o 
nosso abraço e as saudações mais 
afectuosas, fazendo s in c e ro s  
votos pela continuação de sua 
preciosa saúde e prosperidades.

Prof. Abel Csfdoso — Também 
faz anos no dia 10, o nosso ilus
tre conterrâneo e amigo sr. Prof. 
Abel Cardoso, distinto Artista, 
a quem, por tal motivo, também 
e afectuosamente abraçamos, fe
licitando-o.

Fizeram e fazem anos:
No dia 5, o nosso bom amigo 

sr. José Firmino de Faria; no 
dia 11, os nossos prezados ami
gos srs. Alberto Pimenta Ma
chado Júnior, activo gerente da 
Fábrica de Tecidos de Vila 
Pouca e José Manuel da Veiga 
Castro Ferreira; no mesmo dia 
as meninas Maria Aurélia, filha 
do nosso bom amigo sr. Mário 
Gomes Alves, e Rosa Maria de 
Lemos Fernandes, filha do nosso 
amigo sr. Ernesto da Silva Fer
nandes, residente no Rio de Ja
neiro ; no dia 12, a sr.a D. Elvira 
dos Anjos Freitas Oliveira Bas
tos, esposa do nosso amigo sr. 
Abel Oliveira Bastos; os nossos 
prezados amigos srs. Simâo Ne
ves, ausente no Rio de Janeiro 
e Amadeu Guimarães, e a menina 
Maria da Glória Belino Pereira 
Mendes Oliveira, filhinha da sr.a 
D. Ana da Glória Belino Pereira 
Mendes Oliveira; no dia 13, as 
$r.aa D. Balbina de Sá Alpoim, 
ausente na cidade da Beira, filha 
do nosso prezado amigo sr. Ar
naldo Alpoim da Silva Meneses, 
D. Alda Julieta Fernandes, filha 
do nosso bom amigo sr. Manuel 
Joaquim Fernandes, e D. Amé
lia Machado; no dia 14, o nosso 
amigo sr. Alberto Pimenta e o 
menino Carlos Alberto Ribeiro 
Carneiro, filho da sr.* D. Maria 
Aurora Soares Ribeiro Carneiro 
e do sr. Abílio Alfredo de A l
meida Carneiro e a sr.a D. Maria 
Isabel de costro Garcia Marti- 
nho, das Taipas; no dia 15, os 
nossos prezados amigos srs. 
José Faria Martins e Alberto de 
Sousa e a sr,a D. Maria Amélia 
da Silva; no dia 16, a sr.a D. Ma
ria da Natividade Simões de Sou
sa Meneses, esposa do nosso pre
zado amigo sr. Mário de Sousa 
Meneses; a menina Maria José 
Aguia de Moura Neves, filha da 
sr.a D. Alda Pinto Aguia Moura 
Neves e do sr. António da Assun
ção Neves e o nosso prezado 
amigo sr. Augusto Araújo.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Regresso de África
Vindo de S. Tomé, de visita a 

sua família, chegou ontem a esta 
cidade o nosso conterrâneo e ami
go sr. Paulo Tiago Monteiro Dias 
de Castro.

Para A trica
Parte dentro de breves dias,para 

a Cidade da Beira (África Oriental 
Portuguesa), onde vai dedicar-se 
à vida comercial, o nosso prezado

amigo e conterrâneo sr. Asdrúbal 
José Rodrigues Dias Pereira, que 
parte hoje para Lisboa, acompa
nhado por seu pai o nosso bom 
amigo sr. Aníbal Dias Pereira e 
que teve a gentileza de nos apre
sentar os seus cumprimentos de 
despedida.

Desejamos-lhe feliz viagem e 
muitas prosperidades.

De visita
Deram-nos o grato prazer de 

sua visita os nossos queridos ami
gos srs. P.e Dr. Francisco de Melo, 
de S. Pedro da Raimonda; Manuel 
Ribeiro e José Rodrigues, solícitos 
correspondentes de Guardizela e 
Campelos; Carlos Alberto da Silva, 
residente em Vila do Conde e 
A. L. de Carvalho, nosso distinto 
Colaborador.

—• Esteve há dias nesta cidade 
o nosso prezado amigo sr. José 
Joaquim Gonçalves de Oliveira, 
comerciante no Porto, a quem ti
vemos o gosto de abraçar.

A ctor Carlos Frias
Teve a gentileza de vir apresen

tar-nos os seus cumprimentos o 
nosso velho amigo actor sr. Car
los Frias, da simpática Companhia 
Rafael de Oliveira.

De Lisboa
Regressaram de Lisboa os nos

sos prezados amigos srs. Almirante 
António Garcia de Sousa Ventura, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
P.e Avelino Pinheiro Borda, P.® José 
Carlos Simões, Casimiro Martins 
Fernandes e António Vaz Vieira.

M ovim ento Familiar
Tem estado em Lisboa, os nos

sos prezados amigos srs. António 
Faria Martins e José Machado 
Vaz.

— Também esteve em Lisboa 
o nosso bom amigo sr. Dr. Mário 
Dias de Castro.

— Também estiveram em Lisboa 
os nossos prezados amigos srs. 
dr. Francisco Joaquim de Freitas 
Pereira e dr. Augusto Monteiro 
Dias de Castro.

Enferm os
Têm passado doente o nosso 

p rezado  amigo e conceituado 
comerciante em Pevidém, sr. Fran
cisco da Silva Martinho.

— Tem passado incomodado o 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes.

— Em vias de franco restabele
cimento regressou do Porto, onde 
esteve em tratamento, o nosso pre
zado amigo sr. Vasco de Freitas 
Oliveira Basto.

— Continuam doentes os nossos 
bons amigos srs. António Lage 
Jordão e António Cayres Pinto de 
Madureira.

— Tem passado doente a sr.a D. 
Emília Cândida de Matos Laran- 
geiro, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Camilo Larangeiro dos 
Reis.

— A fim de ser submetido a uma 
intervenção cirúrgica, recolheu, no 
dia 6, ao Hospital d t Misericórdia 
de Vizela, o nosso amigo sr. Ar
naldo Heurique Couto e Costa, 
funcionário dos Serviços Munici
palizados.

— Tem estado doente o nosso 
prezado amigo e distinto clinico 
sr. dr. Alberto Ribeiro de Faria.

— Têm passado doentinhas as 
meninas Maria João e Maria José, 
filhinhas do nosso bom amigo sr. 
João de Aimeida Garcia e de sua 
esposa.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

A n i v e r s á r i o

Um grupo de devotados amigos 
do sr. Manuel Martins Ribeiro da 
Silva, aproveitando a passagem do 
seu aniversário natalício, que hoje 
ocorre, endereça-lhe as mais efusi
vas saudações e faz votos pela 
sua felicidade.

Guimaraes, 9/2/58.

Falec. e Sufrágios
Eng.° Alberto Marques 

da Fonseca

No Porto e na sua residência, à 
Rua Ciríaco Cardoso, faleceu ines
peradamente, o sr, Eng.° Alberto

Marques da Fonseca, casado com I 
a sr.® Dr.® D. Angélica Pizarro de 
Almeida da Fonseca, genro da sr.® 
D. Angélica Pizarro de Almeida e 
do nosso saudoso Amigo sr. Dr. 
Eduardo de Almeida, e cunhado 
dos srs. Dr. Fernando Pizarro de 
Almeida e Eduardo Pizarro de Al
meida, tendo sido a sua morte 
muito sentida naquela cidade, onde 
o extinto gosava de muita simpatia.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se na preté
rita 2.®-feira, às 11 horas, no Ce
mitério de Agramonte, daquela ci
dade.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

Cândido Ribeiro Capela
Caídas das Taipas, 6 — Na casa 

da sua residênoia, à rua de Nossa 
Senhora de Fátima, desta vila, fa
leceu ontem, pelas 9 horas, o sr.

?
Mais uma semana:

Só até 15 do corrente
FE IR A  ANUAL DE CALCADO

NA

L U S O
A  SAPATARIA, cu jo  so rtid o  e p re 
ços são a g aran tia  de  BEM SERVIR.

Cândido Ribeiro Capela, que du
rante muitos anos exerceu os car
gos de correspondente do «Notícias 
de Guimarães», «Primeiro de Ja
neiro» e «Comércio do Porto».

Há já alguns anos que, por mo
tivo de doença, tinha abandonado 
toda a actividade, vivendo reco
lhido em sua casa, rodeado do 
carinho de suas extremosas filhas.

O seu funeral, hoje realizado, 
constituiu uma verdadeira mani
festação de pesar, tendo-se incor
porado no préstito as pessoas mais 
representativas da localidade.

O saudoso extinto, viúvo, era pai 
dos srs. Lourenço, António e José 
Braga Ribeiro Capela, a quem 
apresentamos sentidas condolên
cias, bem como à restante família. 
-  C.

N. /?. — Sentindo a morte do 
antigo correspondente e amigo, 
sr. Cândido Ribeiro Capeia, apre
sentamos à família dorida as nossas 
condolências.

Irmã Felicidade dos Anjos 
Carvalho

No Colégio de N. S.® da Concei
ção, a cargo da Irmandade de Nos
sa Senhora da Consolação e San
tos Passos, onde prestava serviço 
como encarregada do Asilo dos 
Inválidos, finou-se há dias, com 83 
anos de idade, a Irmã Felicidade 
dos Anjos Carvalho, antiga direc- 
tora do mesmo Asilo, que era tia 
do nosso prezado amigo sr. Lufs 
Gonzaga r . de Carvalho, concei
tuado comerciante local.

A extinta era possuidora de acri
soladas virtudes.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se na
3.®-feira passada, para o cemitério 
Municipal, após a Missa de corpo 
presente, que foi rezada na Igreja 
dos Santos Passos, com a assistên
cia de várias pessoas, entre as 
quais a Mesa da Irmandade dos 
Santos Passos, Irmãs Religiosas, 
Colégio de N. S.® da Conceição e 
dos internados do Asilo.

A’ família enlutada, especial
mente ao nosso bom amigo sr. 
Luís Gonzega F. Carvalho, apre
sentamos sentidas condolências.

V i da  C a t ó l i c a
Nossa Sanhora de Lourdes

Em comemoração do Centenário 
das Aparições de Nossa Senhora 
em Lourdes, está a decorrer desde 

| segunda-feira passada, na Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, uma 
novena em honra da formosa ima
gem que ali se venera, a qual se 
tem realizado todos os dias, com 
grande concorrência de fiéis, às 
7 e 8 horas.

Além de outros actos de culto 
haverá, na noite do dia 11, uma 
luzida procissão de velas com o 
andor de N. S. de Lourdes, que 
sairá da Igreja Paroquial pelas 
20,30, percorrendo o seguinte iti
nerário : Rua da Rainha, Largo do 
Toural, Largo 28 de Maio, Rua 
de S. Dâmaso, terminando, no Lar
go da Oliveira, com uma apoteose 
a Nossa Senhora.

Na Penha também haverá no 
dia 16, pelas 11 horas, a Santa 
Missa na gruta de Nossa Senhora, 
com a assistência de todas as con
gregações Marianas do concelho, 
bem como dos organismos da 
Acção Católica.

Nossa Sanhora das Doras
Principiou na passada 6.*-feira, 

no templo da V, O. T. de §, Fran«

Se vai ao Porto, visite a

C A S A  I L D  E
Rua da Trindade, 55-37-39 

(entre a Câmara e a Estação da Trindade)
Telef. 29064 PORTO
Aonde encontrará um Mundo de artigos que esta casa fabrica 

e vende ao público a preços sem concorrência :
Adornos e utilidades para o Lar, lindos brindes, vestuário para 

homem, senhora e bébé.
Aparelhos de rádio e televisão. 

(75)_____________________________________________________________

cisco, o Septanário de N. S. das 
Dores, o qual se realiza durante o 
Lausperene, cuja festividade se 
realizará, com todo o explendor, 
no dia 28 de Março próximo.

T e a t r o  l o r d â o
APRESENTA

—  mi, rsimnuiiiiu —
Gary Cooper 

em
S u b l i m e  t e n t a ç ã o

Technicolor
Palma de Ouro de Cannes em 1957 

(Especticulo para maiores da 12 anos)

IBRÇI-FIIRfl, II-TI 21,30 HDIR3
Pedro Infante — Emília Guiu 

em
U M  A N J O  N E G R O
Um filme diferente arrancado à vida real 

(Espaotáeulo para maioras da 12 anas)

imin-nii), u-rs tui iiui
Arturo de Cordooa—Libertad Lamarque 

em
B O D A S  DE O U R O

(Eapaatáeulo para maioras do 17 anas)

limo, is i s ii.si iiiis
Hugh O Brien—Adelle Jergens 

em
B o m be i r o s  M a l u c o s

O maia desvairado espectáculo 
de todos os tempos

86 (Espeetáeule para maioras do 12 anos)
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Secretaria Judicial

Éditos de vinte dias
1.* publicação

Faz-se saber que nos autos 
de execução de sentença mo
vidos por Arnaldo Alberto 
Trancoso Poças Falção, desta 
cidade, contra os executados 
D. Maria da Conceição Tei
xeira Aguiar Freitas, viúva, 
proprietária, e António Alber
to Teixeira de Freita, solteiro, 
maior, comerciante, ambos 
residentes no Largo do Cons. 
João Franco, desta cidade, 
correm éditos de Vinte dias, 
contados da segunda publi
cação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, deduzirem 
os seus direitos pela forma 
preceituada no art.° 865.° do 
Cód. Proc. Civil.

Guimarães, 3 de Fevereiro 
de 1958.

Verifiquei.
O Juiz do l.° Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro. (85)

O chefe da 1.® secção,

Antônio da Costa Júnior.

Teatro Desmontável
A companhia Rafei de Oliveira, 

a r t is ta s  asssociados, subsidiada 
pela F. N. de Teatro, apresenta 
em estreia, hoje às 21.15, 8 célebre 
peça de dr. Alberto Morais e Má
rio Dnarte

D U A S  C A U S A S
Com brilhante desempenho de —• 
Lizete Frias e Eduardo Matos.

Segunda-feira, IO
A famosa peça em 3 actos, original 
português de — Fernando Santos, 

Almeida Amaral e Leitão 
de Barros

P R É M I O  N O B E L

Q uarta-feira, !2
A sensacional peça de Dário 

Nicodemé
O  GRANDE A M O R

Magistral desempenho da atriz 
Lizete Frias. 91

Leia o n.° 3 0
da Revista «MUN00»
uma sensacional reportagem

—  A TERRA DOS HOMENS NUS—
A través de uma entrevista com

D. MANUEL GARCIA VlAOLAS,
que foi amigo directo do 
MARECHAL RONDON 
o Patriarca das Inuias 
Brasileiras.

E ainda neste núm ero também, 
mais os seguintes assuntos de 
grande im portância :

—*0 Regresso de Palmira Bas
tos ;

— Os Mistérios do Mundo In
visível, (3.a parte);

— O 4.° Centenário da Repú
blica dos Incas, em Coimbra;

— Carta de Paris, (em rigo
roso exclusivo);

— O Mistério de Berlinda LEE, 
a artista que se quis matar 
por amor. . .  ;

— O Rally de Monte Cario ;
— A Minha Aventura em Por

tugal, pela artista brasileira 
Irene de Macedo, (grande 
exclusivo de «Mundo» ;

— Política internacional, pelo 
famoso cronista Drew Pear- 
son, (outro e x c lu s iv o  de 
«Mundo»;

— Uma Visita ao Bairro do 
Restelo.

E novas revelações sobre o maior 
e mais útil concurso dos últi
mos tempos.

0 Bande Concurso das Férias
com férias de graça para todos.

M U N D O
D ire c to r -  GENTIL MARQUES
A melhor roviita portigueia da aettialidadaa
Pedidos à Redacção

Rua da Rosa, 252-1.0 — TeL 32345 
L I S B O A  (90

AN D AR  M O B ILADO

Precisa-se, em bom local 
e que tenha 3 quartos, casa 
de banho, cosinha, etc., para 
casal com filhos.

Prestam-se informações e 
recebem-se p ropostas na 
nossa Redacção. (td
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D E S P O R T O
Po ú ltim o  R elatório  do  V itória» ,

0 sempre desejado ESTÁDIO MUNICIPAL
Como, das mais diversas formas, aqui sem pre tem os pugnado 

pela necessidade da realização da obra prim ária para o progresso do 
Desporto vimaranense, a construção do Estádio M unicipal, transcre
vemos do último Relatório do Vitória aquilo que, sobre este assunto, 
nele se d iz :

«O outro dos anseios que sem pre foi nossa preocupação — e que 
o 6 também de todos aqueles que se interessam  pela vida do Vitória — 
sem pre nos mereceu a maior das atenções — trata-se da construção do 
futuro Estádio Municipal.

Muitas vezes nos avistámos com o Ex.mo Presidente do Municí
pio, o nosso querido Sócio Honorário, Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, e sem pre dessas conversas ficamos com a certeza de que o 
Estádio será, num futuro breve, uma realidade. Vimo-lo aos poucos 
desenhar-se no prim eiro movimento de terras levado a efeito para a 
sua construção e sabemos que o seu Projecto definitivo está quase 
pronto, de modo a dar-nos a garantia de que a obra será um facto.' 
Quem sabe do interesse que a Câmara Municipal vota a este assunto, j 
pode tranquilizar-se com a certeza de que tal realização não há-de 
fazer-se dem orar, dando ao Vitória aquela garantia de vida sossegada, 
progressiva e auspiciosa que o seu passado bem justifica.

No momento em que descrevem os as nossas actividades de um 
ano de Gerência, reconhecer neste nosso Relatório o in teresse do 
Município pela obra fundam ental para a nossa vida futura, é um acto 
de justiça que registamos conscientes de cum prirm os um grato dever.»

A Maratona do Futebol Nacional
Vitória, 6 —  Vila Real, 0

O  «primeiríssimo» Vitória voltou a alcançar a vantagem 
de seis pontos sobre os segundos da Zona Norte

A Maratona continua a cam i
nho do fim da sua fase prelim inar 
e os resultados considerados sur- 
prezas continuam também a repe
tir-se. Mas, presentem ente, a sua 
influência para a classificação dos 
eleitos para a fase final, já pouco 
interesse tem, ficando sòmente li
gada aos lugares que levam à des
promoção. Mas registem os os re 
sultados desta jo rn ad a :

Vitória, 6-Vila Real, o | Vianen- 
se, o-Leixões, 3 ; T irsense, 3- Gil 
Vicente. 1 ", Peniche, o-Sanjoanen- 
se, 4 ; Leões, i-M arinhense, 1 ; Cha
ves, a-Covilhã, o, e Boa vista, 2-Es
pinho, 1 .

A derrota do Covilhã em Chaves 
deu novamente a vantagem de seis 
pontos ao Vitória, sobre o segundo 
classificado. Este, pelo menos atè 
ao jogo de hoje, é em teoria o Boa- 
vista. Como já dissem os aparen- 
ta-se-noscom o d e f in i t i v a m e n te  
arrum ada a classificação, quanto 
aos prim eiros, na Zona Norte. O 
Vitória deve ser o triunfador b r i 
lhante da Zona, e o Boavista e o 
Covilhã distribuirão entre si os 
méritos relativos ao segundo e 
terceiro lugar.

A vantagem que o Vitória p re 
sentem ente usufrui é, na realidade, 
de óptimas consequências para o 
futuro. A equipa vim aranense en
contra-se num período de tranqu i
lidade, em que a preparação é 
doseada de maneira a en trar-se na 
fase de apuram ento definitivo em 
pleno apuro de forma.

Esta circunstância é deveras aca
lentadora, prom etendo o alcance 
daquilo que ê total anseio dos am i
gos do Clube — o regresso à Divi
são Maior.

*
O encontro de domingo passado 

foi agradável. O Vitória jogou ta l
vez um pouco pausadam ente, mas 
isso, se tirou qualquer em otivi
dade ao jogo, possibilitou, por 
outro lado, o recorte técnico de 
certas jogadas com porm enores 
de alta valia.

O encontro não teve dificuldades 
de maior a resolver pela equipa 
vim aranense. Inicialm ente o fer
rolho do nosso visitante im possi
bilitou a concretização rápida do 
resultado. Foi talvez até, neste pe
ríodo inicial, que a manobra do 
Vitória atingiu mais alto nível. 
Mas, como no box, sòmente servia 
para cansar o adversário, vindo 
depois, já durante o decorrer do 
seguudo tempo, a concretização da 
superioridade, realizada em golos.

Por tudo isto o encontro pouco 
tem que contar. E’ de evidenciar 
porém  duas jogadas de que resu l
taram  dois golos, em troca suces
siva de passes entre Bártolo e 
Romeu. Uma, deu golo por parte 
do prim eiro, e outra, um outro por 
interm édio do segundo. Mas foram 
tão iguais e tão belas no seu de
senvolvimento e concretização, que 
têm mérito totalm ente igual.

Merece ainda referência a forma 
correcta como decorreu a partida. 
Temos também de evidenciar as 
exibições de Daniel e de Barros, 
pelo destaque pessoal evidenciado.

*
Ficha dò jogo — Vitória: Sebas

tião, Virgílio e D an ie l; Barros, 
Silveira e João da Gosta; Bártolo, 
Romeu, Ernesto, Cívico e Rola. 
Vila Real: António José, Platas 
e H eH erJ Passos, Barreira e Bi- 
blino; Quim, Abílio, Velez, Aveli
no e Castanheira. Arbitragem  de 
Jovino Pinto, do Porto.

Os golos foram da autoria de 
Ernesto, Barros, Romeu, Rola e 
Bártolo, tendo completado a conta 
dos seis, Avelino, na sua própria 
balisa.

** *
A jornada de hoje engloba os 

seguintes encontros: Leixões-Vi- 
tória ; Espinho - V ianense; V ila  
R ea l-T irsense ; Gil Vicente-Peni- 
che; Sanjoanense - Leões ; Mari- 
nhense-Chaves,e Covilhã-Boavista.

O jogo de Leixões tem o seu in 
teresse como espectáculo despor
tivo, pois quanto ao aspecto re la
tivo a classificações definitivas da 
Prova, o seu valor já é supéifluo. 
Porém  a evidência do Vitória neste 
campeonato, obriga a interessar-se 
por todos os jogos, até ao final 
desta fase prelim inar e, por isso, 
esperam os de todos os seus joga
dores o esforço habitual e da parte 
dos seus adeptos o apoio eficiente 
de sem pre.

L. R.

Conversam do

com Ele...
«Descontraída» como está a

togar a equipa que orienta, 
:ernando Vaz teve con
nosco a sua habitual con

versa, que publicamos, co
mo de costume, pelo in te
resse que desperta aos 
nossos leitores.

— ?
— A equipa do Vitória não 

teve necessidade de se aplicar 
a fundo para vencer folgada
m ente a turm a de Vila Real, 
na partida de domingo pas
sado.

Foi evidente o nosso predo
mínio técnico na prim eira meia 
hora de jogo, mas, através os 
noventa m inutos do encontro, 
exercem os, sem pre, vincada 
superioridade, quer na organi
zação, quer na feitura e orde
nação de jogo.

A faceta mais sim pática e 
digna de referência consistiu 
na preocupação dos nossos cor- 
rectos adversários em produzi
rem futebol de boa qualidade, 
porm enor m erecedor dos maio
res encómios, por ser raro nas 
equipas que nos têm visitado.

De facto, apesar de utilizarem  
o sistem a do «ferrolho», os 
transm ontanos jam ais deixa
ram  de pensar na boa feitura 
dos lances, mormente sem pre 
que Avelino, Castanheira, Ve
lez e Bibelino tomavam posse 
da bola.

Essa preocupação, aliada ao 
desportivism o e correcção dos 
jogadores adversários, propi
ciaram  uma jornada agradável, 
repleta de porm enores de jogo 
de boa execução técnica.

- ?
— A nossa equipa actuou sem 

pressas, ora rápida, ora repou- 
sadamente, mas sem pre des
contraída, solta, consciente, e 
plena de personalidade, como 
o perm itia a posição que ocupa 
de «leader» da prova.

Toda a defesa realizou exce
lente trabalho.

Na liuha média, Armando

Barros e João da Costa forja
ram muitos lances de corte 
im pecável, em que aflorou à 
evidência toda a gama de re 
cursos técnicos que possuem .

O nosso ataque — o m elhor 
da prova — não teve necessi
dade de grandes rasgos para 
concretizar a nossa superio ri
dade global, lim itando-se a exi
bição de repouso, em que a 
intencionalidade do jogo p re 
judicou, por vezes, a objectivi- 
dade da sua missão realiza
dora.

Mesmo assim , todos m ere
cem uma referência, pelo muito 
que fizeram nos mom entos de
cisivos da partida.

_?
— No final do encontro, ouvi

mos de pessoa amiga, porven
tura um dos mais ferverosos 
e indefectíveis amigos do Vitó
ria, o com entário aparente
mente certo de que se os nos
sos dois interiores tivessem  tirfo 
m aior aplicação, o resultado da 
partida assum iria outras pro
porções.

Na verdade, em teoria, o 
acerto da dedução parece ló
gico e inatacável, mas a reali
dade é bem diferente.

Os nossos dois excelentes in 
teriores, que são Romeu e Má
rio Cívico, jogaram por im posi
ção nossa.

Sabíamos que o momento de 
forma de ambos não era o me
lhor, mas confiávamos no seu 
valor indesm enttvel, já que a 
honestidade profissional de am 
bos nos garantia o acerto e a 
oportunidade da nossa decisão 
em os incluir na equipa,

E não há dúvidas quanto ao 
mérito técnico das suas actua- 
ções.

O jogo servia de treino e de 
ponto de partida para a valori
zação e o apuro de forma que 
Mário Cívico e Romeu hão-de 
atingir num futuro próximo.

- ?
— Nutrimos por estes dois 

elem entos a maior admiração e 
respeito, dada a sua linha de 
conduta e o brio profissional 
de que ambos têm posto na 
luta, sem uma renúncia ou lim i
tação, ao serviço do Vitória.

A forma e os processos de 
jogo que utilizaram no dom in
go, frente ao Vila Real, são da 
nossa inteira responsabilidade.

A ambos pedim os que jogas
sem como jogaram , e ambos 
jogaram  mais e m elhor do que 
esperávam os.

Devemos-lhes este elogio, 
pelo que excederam  no que 
lhes exigimos.

O tem po nos dirá do valor e 
da capacidade que reconhece
mos nos dois excelentes inte
riores do Vitória, cujo carácter 
de hom ens e de atletas tão bem 
conhecemos, adm iram os e res
peitam os.

CflMPEORIITII BE lUNIOBES
A jornada de domingo passado 

para o Campeonato de Juniores 
foi cheia de surprezas. Eis os seus 
resu ltados: Vitória, o-Fam alicão,3 ; 
Vizela, 2-F . C. Fafe, x; Vianense, 3 - 
-Braga, 1, e Sport. Fafe, 4-D. F. de 
Holanda, 3.

Se a derrota do Vitória se pode 
explicar pela ausência dos seus 
jogadores de maior valia, resul 
tante dos castigos que lhes foram 
aplicados em virtude dos seus 
com portam entos reprováveis no 
joga da jornada anterior, os resu l
tados negativos do D. F. Holanda 
e do Braga, têm que ser vistos 
como absolutam ente im previsí
veis. Principalm ente a derrota dos 
escolares em Fafe é de im pres
sionar, pois lhes deve ter tirado 
definitivam ente a possibilidade de 
alcançar um título, que lhes che
gou a estar quase na mão. Foi 
pena, e pena maior ainda pela cir
cunstância especial que tudo o ri
ginou, não ser pròpriam ente resu l
tante da luta leal do desporto.

O torneio term ina hoje com os 
jogos seg a in tes: F. C. Fafe-Vitó- 
ria; Braga-Vizela; D. F. Holanda 
-Vianense, e Fam alicão-Sport. de 
Fafe. Encontros às 10 horas da m a
nhã, nos campos dos clubes indi
cados em prim eiro lugar.

flssemlilelas km do lliidrio
Na passada segunda-feira rea li

zou-se um a Assem bleia Geral Ex
traordinária do Vitória, para ap re
ciar uma proposta da Direcção do 
Clube de alteração dos seus Esta
tutos. Presidiu o Sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes, secretariado pelos 
Srs. Angelo M adureira e Egídio 
Pinheiro. Em nome da Direcção 
a proposta referida foi apresentada 
pelo Sr. Dr. Brochado Teixeira e 
consistia na modificação do elenco 
da Direcção de oito para dez 
mem bros, criaudo-se os lagares 
de maia dois Vice-Presidentea,

àlém do já  existente. A proposta 
apresentada foi aprovada por una
nim idade pela A ssem bleia.

Em seguida, foi dada continui
dade à A ssem bleia Geral Extraor
dinária, adiada no passado dia 
20 de Janeiro, tendo ficado resol
vido aguardar sancionamento su
perior da alteração dos Estatutos, 
para depois se proceder à eleição 
dos Corpos Gerentes para 1958 . 
Assim, este acto, realizar-se-á logo 
que aquela disposição legal seja 
sancionada.

C o l u m b o f i l i a

ÓPTICA  ̂ r O ? M ÉP IC  A
Aros em doublé (ouro) e celuloide. Lentes brancas, de co r e bifo
cais. Óculos de sol e vidros. Termómetros, Lupas, Conta-fios. 

AGÊNCIA OFICIAL DAS LENTES ZEISS.
Exclusivo da venda dos aros e lente BAUSCH & LOMB 

(ORTHOREX e RAY-BAN)
RIGOROSO AVIAMENTO DE TODO O RECEITUÁRIO MÉDICO

Ó p H c a  d e  G u i m a r ã e s  467
Telefone, 4552 Rua de Sanlo António, 80

í

Retardado na Redacção

Mais uma Campanha desportiva 
se vai iniciar. A Direcção e o Con
selho Técnico apresentam  à exce
lentíssim a m e s a  associativa da 
Sociedade Colnmbófila de Guima
rães as suas mais cordiais sauda
ções e formula os mais ardentes 
votos de uma feliz Campanha.

Confiamos no entusiasm o de to
dos os nossos consócios, para que 
seja coroada de excepcional êxito 
a presente Campanha. Apelamos 
para que todos com preendam  os 
esforços que os elem entos directi- 
vos da Sociedade estão fazendo e 
facilitem ao máximo a sua missão, 
cum prindo com todas as instruções 
dadas, e principalm ente ajudando 
e colaborando connosco, tornando 
assim m aior a nossa Sociedade.

Calendário Desportivo da Campanha-]958
Fevereiro, 2, Alio do Relógio, 

tre in o ; idém, 9, Penafiel, tre in o ; 
idém, 16, Santo Tirso, treino ; 
idém, 23, Espinho, treino ; Março, 
2, Aveiro, treino ; idém, 9, Coim
bra B, concurso ; idém, 16, A lber
garia dos Doze, concurso’, idém .23. 
Santarém , concurso ; idém, 30, Se- 
til, concurso *, Abril, 6, Descanço - 
Páscoa ’, idém, 13, Vila Franca de 
Xira, concu rso ', idém, 20, Lisboa, 
concurso de competição d is tr ita l; 
idém, 27, Beja, concu rso ; Maio, 4, 
Pombal, concurso*, idém, 11, Faro, 
concurso de competição d istrita l; 
id é m , 18, Entroncam ento, con
curso ; idém, 25, Funcheira, con
curso ; Junho, 1, Leiria, concurso; 
idém, 8, Tunes, concurso de com
petição d is tr ita l; idém, 15, Tua, 
treino ’, idém, 22, Barca d’Alva, 
concurso; idém, 29, Descanço; 
Julho, 5, Valênçia, concurso de 
competição nacional.

Para os três prim eiros treinos 
a entrega dos pombos é feita no 
próprio dia, das 9 às 10 horas.

CaiM lie Preulmia lo Minis
tério da Eiiiíaido Haiiooal

É D I T O S

T e n d o  Alfredo Joaquim 
Soares Barbosa, viúvo, cobra
dor de segunda classe dos 
Serviços M unicipalizados, 
A’gua e Saneamento da Câ
mara Municipal do Porto, 
aposentado, morador na Rua 
Francisco Agra, da cidade de 
Guimarães, deduzido perante 
esta Caixa a respectiva habi
litação ao subsídio consti
tuído por sua Esposa, Filo- 
mena de Jesus Capela, asso
ciada n.° 14.994, que exerceu 
0  cargo de Mestra Efectiva 
de Trabalhos Manuais, na 
Escola Industrial e Comercial 
de Guimarães, correm éditos 
de trinta dias, a contar da 
publicação deste anúncio, no 
Diário do Governo, citando 
outros herdeiros que, porven
tura existam, a deduzirem a 
sua habilitação dentro da
quele prazo, a fim de, apre
ciados os direitos invocados, 
se decidir sobre 0  pagamento 
do respectivo subsídio.

Caixa de Previdência, em 
10 de Janeiro de 1958.

O A dm inistrador-Delegado,

Dr. Joaquim José Gomes 
Belo. (29)

FIBRA ARTIFICIAL

▲genles-Depositérios

m m m m n  i  c.1, i *
R. Cândido dos Reis, 74-2.

‘ n F ,iGomp! 21404 PORlU

E X P L I C A Ç Õ E S
PARA O C U R S O  L I C E AL

A  M e n i n a s  e R a p a z e s

Dá Senhora com o 2.° ano de Medicina:
l.° e 2.° Ciclos — Todas as disciplinas;
3.° Ciclo—Matemática, Ciências Naturais 

e Ciências Fisico-Químicas.

AV. CÓNEGO GASPAR ESTAÇO, CASA R -  l.°. ESQ.°

-------------------- G U I M A R A E S --------------------
4»

Bobinagens de Motores Eléctricos
M onofásicos e trifásicos, por electricista mecânico 
especializado, utilizando novos métodos, com absoluta 

garantia, a preços módicos.

REPA RA Ç ÀO DE D ISJU N TO R ES AUTOM ÁTICOS

J. M ONTENEGRO  4510 G U I M A R Ã E S
_______________________________________________________ (529)

50.000$00 sobre hipoteca.
Informa nesta redacção. 61

7 C /I Q  Em Urgeses, alugam- 
-se à beira da estrada. 

Falar na Cervejaria M artins — Lar
go do Toural. 62

fllllla de Sena d a .— Travessa da
Avenida c o n d e  de M argaride — 
Guimarães. 73

Explicações
licenciado em matemáticas, com 
longa prática, a todos os ciclos do 
Liceu e aptidão às Universidades.

De Inglês e Alemão, dá licen
ciada em Germânicas. Informa-se 
na Rua de S. Damâso, 51. 24

Quarto ou sala
cia entrada independente, precisa- 
-se. C arta  a este jornal. 74

q p  Prédio de 3 anda- 
res na Avenida de 

D. Afonso Henriques.
Informa esta redacção. 84

Bodinadeira
cilíndricas e cónicas, 20 cabeças, 
nova, com motor e parábolas, 
Mostra p. f. o sr. Mário Emílio Al
meida—Creixomil—Guimarães, se

Casa (Dia IsrliinehirlaoulTa-
-se, coin frente para a Avenida dos 
Com batentes da G rande G uerra e 
Rua Abade de Tagilde.

T ra tar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. M aria 
II, 132. 88

C A I X O T E S  V A Z I O S
V E N D E

Pedro da Silva F re itas — Rua S. 
António, 13— Guimarães. 82

O i  l i n f a  Vende-se na fregue- 
V ^ U I I I l c t  sja de Atães, deste 
concelho, a quinta denominada 
C ancela , paga de renda seis carros 
de medidas apróximadamente.

Nesta redacção se diz. 87

Que saiba redigir, 
11 a  escrever à máquina 

e possa dispor de duas horas diári
as, precisa-se.

Falar nesta redacção. 76

A I 11 cr o  _  o  o  Rés - do - chão/ ■ X l l l g d - Ò U  com 4 devis-
Õp s  no campo Salvador, Cano d r  

' 'ima n 0 34.
Ne*ta redacção se informa. 79

Mn\ 0 Botíiias le B u i n

Hotdlas de Bulmarâes n.° 1363-9-2 -1958
- ■-» -
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COMARCA DE GUIMARAES I 
Secretaria Judicial

______ <i

Éditos de 20 dias !
2.* p u b licação

Nos autos de execução su
mária (hipotecária) que José 
Miranda da Costa Pacheco, ; 
desta cidadé, move contra os j 
executados Manuel Lopes 
Sona e mulher Francisca Fa- ; 
lé, ele sapateiro e ela do
méstica, residentes na vila de j 
Reguengos de M onsaraz, |
correm éditos de vinte dias, f 
contados da 2.a publicação |
deste anúncio, citando os cre- t 
dores desconhecidos para no 
prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma precei
tuada no art.° 865.° do Cód. 
Proc. Civil.

Guimarães, 27 de Janeiro 
de 1958.

Verifiquei: j
O Juiz de D ireito j

do l.° Juízo, |

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

O chefe da l.a secção, (67)

Antônio da Costa Júnior.

Rádios, le úiuarsas m
Gira-discos, Discos, Ferros, 

Aquecedores, Candeeiros e 
todo o material eléctrico.

Grandes facilidades de pa
gamento.

Oficina de reparações.
Almeida & Marquss, L.da

RUA DA RAINHA, 38-40

20.000 p é s  de  Oliveira
Tem para Venda, em vivei

ro, prontas a transplantar, a j 
Quinta da Quintâo, em Ne- [ 
grelos, (telefone n.° 27) de j 
Alberto Pimenta Machado. j

Ali se prestam indicações, j 
Vendendo-se qualquer quanti
dade. 58

M á r io  F e rre ira
A D V O G A D O  i

Rua Dr. Avelino Germano 9 8 -1 .°  E- 1
571 GUIMARÃES

>


